
t

,. (,lações ,: �iplomáticas
te1't1,ation� TelephçmC .atul. Télegraph Cal', condenado por

espionágéin contra o r'(':yiIpe (}o�nlll,lista de. BU'da;pest,. Vo- . e,mpregados bl'Úlga1io� de: Legação dos: Estf1.d(i,s. Unidos em:
.. , '

. J .. -,,' .. ,',... ,�.'

geler foi sentenciado ontlem a quinze amos de prisã,o.
.

Sofia da prisão, da tç/rtui'(1J fi da morte em poder da pori-
Depois de anunciar Ô J>o'mpiment;o com Q govêrnó de. cia b"Íilgam. Beoeloti que as .auioridades- ae Sofia permiti­

Sofia, ontem, Vo Depai'talfl-eiti'o de Estada; ,ern técmo» enér- mm que [ossem. torturados e elimitiodoe" três déstes em-

gicos;, denunciou 10 julga,mento. de Vogeler, . mecl:ai'-i1ndo pregados -e um qua.rto fot_ recentemente. ;daptumdo pela
.

que o 'mesma '''é destituido de 'j,us1iça, in'àaJqwado � r;;;ple�" poliçia búlgara. Foi ,ã
-

�u,z dêsÚs atas 1€ das _intoleráveis
to de "[alsidade", O Departwnúi.to de Estado dioulqtni tam- restriçõee" impostas aos f.wnci?,nários dos Estados Unidos;

bém detal��es até agora mantidos 'em sigilo -sôbre seus es-: que êstes [oram. dbr:igadô,s à' romper relações com a, Bulr

forças � que for,am f"na[ment�,'em vão,.,___:' para proteger gdriá.
' .;

-,

.'

:Washington ,rompeu'
'i

'

, ., 'l
.

WAf.HTNGT7JN, 23 .(V..A.) _:__,Runcio�ál:io�oe--db Dre1!CI,l'"
·t-am:ento de Estado eXIP�!?ssal"mn a convlcçao de que o

"Q'mpiJ!lênto' de rtilações dos -Estados Unidos com ar B�l- .

"

,f '.
-

•. 1

· gáriapcmionará 'u,ma melhoria do tl"-Ett-a:m�nt.o; dis,p(!Iisado ..

: 0.0$ diplomatas 'norte-umericanos e :seus auxiliares nos'
, o," ., '. " ,

demais pal�ses satélites da Rlú,ssia. Prxr outro lado, especu-
, léÍ.se aqui sóbre a possibi{idade de '/km eveniua; rompi-

'

mesüo de' ,relações cam a fH'Úngria em conseq}iência do

j.aliJamento .de 'R_obfert A. Vog�iel", vice�p1'es'idente da "ln-

, t

com, ,8
,..
>.

'f�' '0
-

MoMENto,
"

,:�
,

" '\

',.:. LtQã�)
..

,eS:q;g�citdá
Os corifeus d� ud·enismo"lop:Ü- andam "extremamente', Qreocu.

:P'ádo�,'com ) presença dó sr. J;61;ge' de: LaceT;d{li nesta: cáPit�t o fa­

to d,&ssa'; vi-;ifâ ;�d6 ''iI_ustl;-e':"coest,ãdl}aBO' 'a.> amigos' é' pareutes . .que

.a,qui - resid-em nã� �teiia, ,àQ [uizo dos
.
e;crib�,s da'" oposição nenhu-

,

,ma i-mporltâ:n_cfa ,ex-c�iPeianal) m"ãJo !f<ôt1a ',a suspéita. de 'q:u�' O' siJ:'.

Jorge Lacerda, oficial 'de Ga:hinet� do sr. Minisbro da Jusfãça ;e
prócer do P. R. ;P:� estívêsse OPÓI' alqul a' entender-sé com a' direção
estadual do IP; ,8. D. sõ:8re a própr'ia éandídatura a: deputado fede­

ral. 4 circunstância, pois, _d� não ser i;pprati_qave.I um acôfdo ,da_- :.

quê'.'l dístinto 'Gatarinensê 'cO"m �õ situac�O'ni,sm!b "dó' seu Estado na­

tal' apâvórà .as agoueerros polttícos do .udenisrnn;. ,que já .começam
'de armar as costumeiras' intrigrinhas" visandO' à mcompatíhtlíza-

,

cão do vJsitapte ilus-tre; na hipótese de acertarem na;s; conjeturas
, a �que precipitadamente vêm dando .divÚIg1aç�lo.

. cv t, ," r-Ó, '.

iGelrtaIpente, não con�ecemO's as razões' ,que,. áfóra, as de suas

· !periódicas viúdas ià sua terra, muitO' ext)licáyeis :sem o .objetivo
-'.�oJítico, ,estej,àm 'porvenrtura determinandd a s.ua presen�a" d:esta

v·eZ; em F_'lorianópO"!.is. O 'que, 'tO'd·avià;. cumpl',e ,se dig.a, 'erI} -fefe­
.rênéiá a 'esse acoiltecimentO" ,é 'que nada ostensivamente autoriza

< "., ',' I. :., 1

a
i
interpreta'çãJo que lhe .quérem, diar,! em f:�nção, de f�Th�rJi:dade

política. -_, '- I, -

,

'-I.l\'d·rr{j:ta,ruos I?O'rêm, que, de�fatO' ó
_ en't_endim.eht'o erÍi�l$ "a cO'r�

:..
.

_ .,!!-e.nte do sr. Jorge L(oeroo\ :e!� a, do :situaciqni�:m,o ',s:e ,e�tiv:esisle .pro­
", -eessàndo; ,Po'r <Íue ú[@ a.elmití'-!O' dentr,e' das praxes nornl3-is da

, :at�alipolítj,c'a'bra'sileil.7à'i Iquand!({em ,Q1�bras �nidade.s d'à'Ferieração.
, llUÍl'ca 'pepugnou' à U. D. N� �úm' acô,pdO' cO'm �s demais �orren·tes

-

,

· pm.tid'á:r ias? .r

'
"

, c,,'
.: '

.. 'Argument-ain,,' .enfreLanto,
.

os c0'rifeus da'" "eterna ..v1gi!.?-ncia ".
"JOQ;âl que "não é yos'�h"er'deixa� Pilss.ai' sem un�,comehtâri9'"a a:tl-
�ude jo O'fici!aI, de gabinete do ,sr. M:htistp9·da Justi�a"" dado o que
eles st1(põem s:ej: h1pje, :mna ,'�flFanc:x�hos;t�lmaelé" 9:0 sf.' J{�t:�p: Ha"

.' �lfO's 3-0 ,

..sr.•g,eiÍl,�ral .:EU1:i,�§� • �'lar.'_'�'u�rlL,.;o- :err,,�denite' d'a ']�tt'Dtt1511ca-.
;(

ç", :i\:.É."��Lbry-S'f� lÍ:,:a�.eg�ç,�0;.:q&:sl'�en�tl� R�!Ú0s, p:ecI�ro' �jce-\Pr��
slâ;entç da Re-publlca, fO't�',.,tem SF.do�.. §.esde. os pFlmelros. �ns-tanteSi
'da' campan!J,iJ,- a' prÓI da· éctrldidatura' dó" sr ..general Gaspat Dutra,
um, tlecidido e digno �0orrdig'Ío.dário, ;c·mpre oO'erente cóÍn a -sua
�hnha d,e.,.r,ô.iú:iuLa ,poUti-c'a. 'l\1;a>s, pOI'que haja r�nunCi-ado a pr·esi-

·

dência do P: ,s. D, naÍSi-émat, sop imver:ativO' de dig11�dade própria,
.logO -se loli.e atribui u-ma 'irremO'vível inltenç�o de hostilidade aei

'Pp�s'i-dente da �e:públiC:a, de' W;l\>do 'a �]jdr ensê'jo 'a qUe

.

todO's

quantos até há 'poricó r:ea�men:ré 'e.,violentamente atwcavam iO pre­
sidente Dutra se ,penit.enêiassem dêsse .equívo'co Jy se 00nverteslsem

,ab![,l�ptamente em_ C!i'o",o& .gUlardas da inataca.bilidlLd'e do generaI\·
,:f,lresildelitf! .. �. Só assim seria poss-ível ao·s u,de't_Iit"tas de Sa?1úa. Gata�
TÍLla ·uma aprox�maçãO' com o' Catete, 'embora implioandb' a suba.l-:
tem'idade ·âe todios os 'princípios· em rlO'me dos: 'q�uais' s,empI'e agre­
dir,am na tribtInia.,e na· impr·ens·a a ,pessoa do general EuricQ ·G-as�

'pa_r, 'I?�I;t'l'a� b.�. -"" , .'
.

-

'.
'

,
-NISIS0, p;:tra eles, nada h,averJa que estranhar, a d'es,peito mes-

mo q,e .;:t retrataçãO' pública vir à' cO'nstituir uma c:uhrul e;xibição de

1n,co.hgruê�i:a 'e de oportunismo interesseiro dé um grupo de amo

bicio,so·i'> pOUÚCiQS'. 'Estr,ànhariâh'l sim, a lÓ'gtca de um entendi'men-
......

'

•

". '. • - I •

·
to entre outras correntes de que se "excluissem e, ·es·pecia1.mente
ei�tre '.0 P. R. P. é b P_"S. D. ,n para evitá-lo, na ey,enümÚda:de d�
a, 'hipótese �ir a ser examimrda peJas duas eoúeiite,s,-,e�saiam ,�s

> reveJho-s processos, �de intriga, �p'a:gán,dó O' presupO's'tô .de. -Qiqe o
· a-córrd<YÍivesse, de"edgir-se sôbre'melindres;"nup-ea ,tão profundos \

comO' os qUB definiti\\ament-e e; moralmente inc'Ollílpatibi,lizarain o

udénislllQ cat'arinense· 'p:erante' O' �. Presidel1lÍ:e' (ia Repúbl.ica, a

,quem, sempre 'atacara:r:p; na p,�ssoa :el na úiil'ção. .I '.

.

r_'
• Aliás,;. viriam. a- calh.ar; nO' o'aso, ias ,admoestações do sr. Acj.ólfo

Konder aos s',eu$ c,orrel.igiónáribs, feitas há ,algum teinpo' através,
d,e. incisivas d,�clar.a!}õe's ,que a·ehóU"indispensáveis pana' conte'r
(li,entro 's'e Emites razoáveis a

-

prO'lixidade de certos comentaristas
·

,da '.grei. NaqlTelaSl d-eclarações, O'. sr: Adolfo �onJd;er, depois de jus:
tifiear a' possibilidadie 'doS' entendimentos p!Üiuiicos no Estado

�

. .� �. .

.

.,.
. .. ,,.

lmnbrando -_mesmO' os' preéed,entels, acentuO'u ser, em política, 'Pe- f

l'igos:o 'sa'car- contra o futuro... -

" ,

"'-,LembJ"iall1-s.e do .episódiO' 01.1' convirá revivB�lo em porme�n;o'r;es?

Usina, de
.

âçúcar holaridesa �s�a- Gnive na'F(ança '

b�lece. no�o _ record ,de J produqao, ' PA131S, 23i'(V. �) _ Na reu.niàP'�,
AMSTERDAM, 23 (S.H.I.) A tabas, no corrente a:vO', é dê' . .

de onteln do gablllete foram. dlseu-
usina de aÇlÚC3'l' de Puttershoek, _ 'na 300.000.000' toneladas,

.

devendó- pro tidos ,b,�- direitos �
de greve . ..,Na. mes- .

Holwnda do S;tíl, 'acaba'de esta:bele- duiir cêrca ele 3.50,000 ton�ladas -de ma oC:;l.sião tomou ,mais vulto '3. gre­

'cer !10�O" rec?l'd 'de produção de aç'Úca;; ou seja o suficiente para �á_, ye 'dos ;metalúrgicos.;' qU,e já atÍJJge
,

tisfazer, qu�-tro qtlinfas pa,l'tes das ��rca de qu�renta e dois mil'opérá:'
açueat:, de beterab(4 eom \) __pro�es-: Jnec�ssid�des' do país. Para cobrir nos. Tambem os empregados e,ID
sarnento I durante a safra, de .. '-,-_ a Pl!�te r:esfante, s'erãO' importadas' 'eniprêsas de fabricação -de, auto-

46�:00? ,tqneladas de
.

heterabas, de Cuba 100.000 lon�Ia:das de_� �ç'Ú� móveis estão em greze; TOd?s' oIJe-";
apr�x:l1Jando-�� ,muitO' do recorl;l.l'�ar' bru�O'. SUbl.ne,tidci à refinação." d�ce�n. :�o

...
"slongafi'''

..

': N.�,ã?<,quer��os
'

mundial, que e' de�',§03.000 í-onela-_ esse açtl:car cO'nverter-se-á.,. em <;ll1C9 p�r'cen�O' de, aUiJ:nento,. -dese-'
..dll's: '.'.

.

"1,:,� .1 �O.OOO tO'neladas, que são justamenlll' jamo� l11a�s três' mil fI.anços".. "

...

A 'safrà t�tal Iholandesà:,d hete- J te o saMO', a- ser coher.to. '

_

'.
'

"

:
'! .

.'
- ,"" ,

_
_

'�'>.� !\' ,

-

,Tfl,,-Imenfe
.

,.

li
- ' .'

j

,perdldo" .

, ',� ç�'O , __,�I�éita�"'a,nf:l'l�- '."�IO, 23 (V..A.) -':0 gabinete do.
.

"�. 'ID:inls'tro da, Marinha distribuiu a.'

.
allIerlC-ana � .. '�\., .' se�uinte"lÍota:,., .,

.

"

.'
.

LQNDRES, 2-J (u. ,P:) ::__:O'chartceler�B'ev'in déclàl"olt-, Regressou aop6rt,€!'do RIO Grau_ ,-�-.--------------,-,-,--------_'_----""_-----
que a política estra-ngeir(!'-da Grã.Bretanha, sob o (Jovêr- \.''''i, _de o rebocador ,"Triun�O''', após ter

,n_"Q _t'l'abalhi�_(a, consis_�e 'e� agir de estreito acórdo com ,os � \ prestadp �Dcbr;;o ao' nav:,O' m�rcan-
Estados Unidos, quantO' as_ relaÇ'õe� ,com a, Rú_ssi,a e .qual. ,�te, -argentmO' ,Q�equen" encalha,

quer nova gestão para pór fim 'à corrida"atómica,' ,
,'�o l:'!�frQnte' a_o 'pontal Leste d4 bar-

"
JJevill ,resp011rdel! _à P1�0:posta de ChU/rcJiíll, para que , � dq Iyo�-GJ'and:. O' reterid0 n.aviy

se couvogtl� uma conferência dos Três Gr_ap,des, ã fim (f,e
-

a.�a,-se ,tO'ta11l1ent�_. perdido, tendo
discutir o prob'lema- ãtómíco, e perguntou': ,"

sld� sal}1;a a 's,ua tri!fnilação,

,"Si é- que vamos nos e.ncontra!_' cmn a 'R,ússia, amanhtf-, . �"ii .._-'--T' --

.. ', ,.'
sera

P01.ve.ntura apelul� sobre a b011.lb.a? Qt�e JLá com.. a l_i-

C·on·f.�IO
.

na. '.···lla-,18.tlerdade :n'(j, Europa Orwntf1l? Que há] com o lentjhlclilflen;to ..' .' '.
,

sób1'e ·(j,'Europ.a..-tóda?" -

'. .,
.

I �.' -' ".
RO"MA' 3'(E)' "A ."

'

.

.
,-.

,
. , ....

-' agencIa- no"

"Dellwns-traremo_s o que- temos feIto aCQ'esce1ltou -' i- .", ; '
.

. Bevin - Poremo,s,as cartas sóbre a m�sa; e sô pedimos' :un .

-�nf )lo��mtoJ�� ,:UtSUV"t' :sOI:>-n
" • j -.'._ • ,':' .'.

" Jovem 01 ll'li\Jr o. e v.m e e. res -pes-
que a"Ru,ssza faç!a o mesmo. 11'1ostl'aremos, m-ut1lalltente" o , 'f ..... I \J t

.

fl't' _.
_ .

.

.

. SOllS edl(' as, ",uran e O cO'n I ove ..

q'ue t�m e outro .estao fazendo".
'

. .
", _'::r •

I

" '-�::x:.
.

,

.

'?" I rlflcado ya nOIte passada em Ullla

-,. ,� "
,

' ?""'1 10caÍi'dade

pró\ilpã.
a Anco,na, _.

�
I �,�.

,�

'(i';, ,

't. r "j'
-

f:
,\

� �
.'

,;,
/'

""
"");'

�

J �.

" � .''/-'''''

•.
'

�
.�

�

,'f .}.
• '� '\

•
'" I. T. "(I',

"
�. "\

_

•

_ •

l" r �.' .,; ,1'- �

"O IBI8 ANTIG(LQLQlIO DE-8ÁNTA CA-TARINA ,\'

«a'!Jl'let'rlo é D. Gere•• , -.lmUI NOCETJ -.:. Diretor.Dr. RUBENS DE A.RRUDA U.08
· -'

, Diretor de Redaelo GUSTAVO' NEVES ..
-Ó, '. rÓ,

-Ó,
'

l_ "
• ,_.

•
"

•

�
-."

AfIo xixvu _I
·W-Qllace �prOClJf�U O _P9io
�N�s eleições_ passad�s. o ca:ndid�to prógressista ..

'à ,presidencía ',dos Estado� �Unid9s
, ap�Oxim(i)u-se, 90S, vermelhos

"

,-
�

/

,',

-,

.

\ wiSl:lIit/GTOiv, 23 (U. P.) _ il'laWiew c'V�tic,' �g(lntesecreto do-�"Bur�au Fed�'ral c'de,-lnves,t�gUç;e's';-,1:
que durante �ete anos se fe;. passar par eom.'I,/;nista, .: deélqrou qlie HenRy A.�Wallace procuron obter o

> �.

.apoio dos ve.rmelhos ná campan/tá preside'';'cial de -1948. • .' "

'
. -. "'.' ':

" }-:,., .�,
\

-

,

,
.. \ .

i I
. ..... _

" .'
• -: '" ,. �.. ,'.'

.

,

.

Nas declarações for1l1t�ladas pài;!-nf)e o Coraitê pe .I Atividades' Subvef�v.as -da Câmm'a dos' Represell�
,1ànt�" Cvet,ic disS6 quê' Wallaqe e o diretor_da campanha dpPartidO pfof1res.s4ta: sr. C.>8. Baldwin:f!z�-
.ram um-q 'aproximação !3_0 Partido COm'unista�e-m 'iJl:.incipiOiS,dà ca,m,panhii 13�{toml;;.,·

.

, Foo_i perguntado a ,(Jcetic: _' ""Ya�lace e Bq,_l(j1JJ{n sabiam q'J!e.etas .comunístà:i" ""'.� ,\

Em 'resPosÜi o agente afirmoú: _ "�creâito que, sim.' São do� -h�mens' ",if!'teligentes", resPPflde1J:
,
Cveti-c • .Es�e J"avia qualificado o Congrésso Eslavo"Nortti·American,o (1e' "--lledef,fí_ção'de Ocganizacões.do.·

,�.�inart()� P,or(' comunista�, dirigida e, �nsp�ra��"po! M osC0u.:'�.
. A"'; \.

." ,-.

, _

" Interrogado em Ohlgaco, �aldwln dtsse_: Naa haver: nenhu1J1, esforco para deÚl'.minil.� (!-s�til9Sgrias_-''''L
polític,aJs índividuaW', daqueles que lenirarCrm para li cam1Janha .de -1948';' �, '"

. ':",'
,

CV.etic .declarou que Wílliam ):!'orte,l", oI'(Ja,niznd0r' �omunista,·· havia.' u�gido .o eSJ(fh.1-ec'irne,nto .. d,_e
"p'!rtido popular:' p�ra àúspiçiur a i:u�a ê01n�nista. \-<

.
lrIi

'

trU,man declarou, gaé . � .e�� JIUt :��,••��:&�.
>

/

•

, (o�tr� :' �)' i�ata)f�Oii.rllf�t(do jj'oiDüiris\úém" ,
"

:
.

Fc -;., � ., ,�, �j , dente1·Tpnnall. d,ecIarou cat�gO'rtca- . ii
--,'

., ,;C,
"

/.- iAt"EXANDRIA, 'Vü�gínia, 23' (v. ,niente: ]J - ,Os I'Estados\ Unidos d'� força pa!'aa",d�fes'a ,da- dem;ocra.,. ,

,A,) .� O presidente Trnrnan dech- não farão' n�nhum acôrdo siml!_hldo '. cih não pôde ser ·evitado"." e ácres:., )
. ,')_, rO'u qúe os Estado.s Dnidos e as d{�-' sôbr,e O' C:O'nfr&le das armas atômi- 'ct'ntoiJ: ,"A tarefa dos norte-ame'fi..;

�nàis n'açe.es -livres do mundO' est?o 'cas;._ 2) -'- O con;mnismo é um ins, c,a'n?s' (te nossÓs ,diasé fundàl11,�·ntal;.
.disp-ostas a u�ar da fO'rça�\ si':'n,,: . trwlTento do .imperialismo' armadJ mente a mesma··d0 que nO's tem,pos.
cessário, .cO'ntra '0 "ataque morti- que visa�êstendeF_ a sua influê�cia .de Washington. Devemos trabíüllar '

fel'b" dO" colll1ulismo. Ninn discur- pela força. Acentuou o presid,ente .pela democracia e,' ao mesmo tem,,:::
·

so que aqaí pronunci'ou sÔbre ,; que Geo_rgeWashiiígton t�mbém co.. po, defendê-la çontra os seus ini­

!política norte-americana, .Q presj- �hgCE\� "9� tel;pos em quê o uso- migos".

.. t,.·'-iI

,f-
i

,.

. O: ESCOTISMO
� i-r

· -rPio,aUdade" proc�,ssOS e 'reanza�ões
·

..'- ,". F'ina)�m.-ente hoj'e, às 20 hpras, nO' Tea-tro,Alvaro de
·

Carvalh;, -O Óomt. BenJ·amin Sodré, sem f;avO'r urna' �as i

�a�0'res -autoridad�s ,e"o
-

miis ,fervoroso entúsiasta do

E�fqtrsmo. fâ:r� IRIa' ·anunc-i-ad'a. li autO'Í'Ízada palestl'a, sob'
,

, O't tÜtl!O 'a.cima.
•

.<\of Aiém dessa. con_1'ereu0i-a, que centrarlizara" a,s aten-" .....,

.ções-, a reunião de hqje 'pr'a.nde-se -00' lancanientoJ na Ga-
...·.pitaI e no Estado,�deinoyôs impulsos' a um movimento'es-

� ....
• f

;- 'coteÜ'o.
.

A ,entrada ,:é f.ranca. .;0_.

.\ .

'i

( ,
.

, .,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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<:

Dllas Bolas excepcionais Informa ões, nteís Comcntirio.·�ntern�cion.
, ·'Qu.b,.odoa'.mo""ton;a dêstes "desertos de homens • de idéia."

" .
.

'.'
-ç

,
.:
..

.

.

· Educaçao na
,

comd ;t3.0 bem .car,act�ri�ou ,o
sr. Osvaldo �,ranha��s' meios. sociais, �u�� TLT.L'!.L'tlL_+__"';" ..":",.,..dTo. U'orarlo'· da'I ampr8- Europ'aperIabva:nente mater-ialistas, da época pre,.,$ente, ai temos inas,'cohmas .1',"

'
,"

' ," ,

'?� "O Estàd�", d,e 15,e da'. "A Gaz?ta",:de 19' do corrente, dua:s .nott- ], _, O ESTADO' lU rodovla'rla'S j
t 'Por AL NETO' .

c,Ias verdadeiramente ,,ÇQnso},a,,doras e que reacendem em nossos cora- ...- , lI\l
,

ções as esperanças de áureos dias porvindouros.
'. �';ç�o. oticba... r.a

' 1IIG11IflU·...... , As, escolasida màíor ía' das' na-·

A primeira dessas .notíeías retere-se ao salário mí�im� para. o tra- '

Jo.o Pia&o D. I

"

� Mo �,,...., ....... ' ções da Europa Ocidental já està(),

halhador e sua famjl,ia. "Difere o 'salário minimo previsto", ínformaÍ Diretor:. RUBENS' Á. RAMes' n:�Vfatlo - __ - 11 ... funcionando .ern ritmo compar�velt
"0 Estado", do âtualmente el'l\ vigoro' Éste atende apenas às, necessi- Proprieürio e Dir.-GereDte � 'aro.Q-';'" ,.... .......-.

..;
ao de antes da guerra.

dades individuais do traoalhador, ao passo que o previsto .no antepro- ..�,Q:mNEI'NOCE1'I . -',' 1. JIarU.,' '. Em realidade, em a',guns,' paíseS!
, '. �, 1IíI:Pr- -Brã.p._ ,- ,.ema ........

jeto visa atender .não apenas às necessidades do trabalhador; mase tam-
r

Di�etót de Redação: ",.t - 1.... banI., 'i;','", '," ,h� agora maior número de a�unos.

h�m as de slua faIEília, referentes 'à alimentação, habitação, vestuá- GlJSTAVO NEVES ,_.A.r..;..� c.:...... ,,....,,� r.égis,tr:aélos do que em 1938.
'

no, higiene.crecreação e transporte", JJ1;ste anteprojeto encamíhhado '. .A.utQ.VlqIo, Cá"_' _ C..staa Estes ractos foram comprovadoe

, pelo, sr. nl, inistro do:' TI'abaMIo ao ar. Pr-esidente da .Bepública, +nara
',..:.. • borU. -: , '

, ,� 'por urna investigação realizada p
I'

' -

li
.,' Represlmlaote:" , � ,_BrMIl -\ ..... � ,

.

qtleb,']'0 Oliêfe �a Na�ão o reçomende, ao' egislatívo, resolverá um dos,
,

'

'Ao S.� '. ·_�P�BrÚlleh-. ' 'JoÚ1Y1la Io'j0r,ual The New York Times.

pro emas mais sérios com. ;que sé,' defronta -a instituição da família, Ru. Senador Dan. <18 _ .a 13 �.s'.' ,

.-, - :' -
,

:- Cor'respondentes do 'I'ímés ana.. ·

�em nosso iíais; .a de cumprir o pr-imordiaf dever dos progenitores coní .: andar, ti :f��\ 8�:JiruUeJr. - CUrlt1�' _ lisaram a situação escolar em qua--'

relação -ao( fil.hos � dar-lhes, suficiente cultura, -para que preencham o TeL:' 22-5924 _ .Rio ce �anei.rO '. TEÇ.A..J'IIIIIU > 'torze. nações européas.
.seu destine dé 'homens 'livres no' seio de unia -Demoçracia de .base RAUL,CASAMAYOa .:��tr� ,.... ...... �

.

.

Si bem ° .panoramâ 'geral'
cristã, como é a brasileira.

"

Rua F,_I::pe de Oliveira. 21 :_ '.A.uw.v,_, ca__ - c.dIIIr- animador, subsistem alguns
,

'
cu _ f ,bCIrM .,' r

Evidentemente, com' ii carestia da vida, que nos assoherba, pro-. ..'" iuidar' .• '

>

•

'

.A.ufA>.Vtaclo' aaiana- - � ,blem�g difíceis.
'

�

, porcionar �nstrução eficümLe là juvenbude constitúi séria difj.e�l'tldade TeL: 2-9878 - Sio Paulo
-

.A.-rv-� \ Em certo� pa'ís�� as escolas ain.,

.por vêz'8.s mesmo intransponíve'l, Até agolr� tem fícado n� letra mort; •
'- A88INAT1JJU.8'· - 8jb,otU.

C&1M'I2IaIa,.... � da,e,stão fUQcionanüo e� condições:
,I d�s textÜis' ,collsti,tucionais, . esse bom obJe.tivo dos' nossos� légi;l&dore�, \ N. Capltal, '1=:- 110 0111116_ - � -, precárias. ,

(Jue é o ampa,ro 'à família. Nenhuma' consid,eraçã@ têm os chefes <le I'e- 'Ano ••
'

••.•••.••.• CrI to,oo � ;' G�' - ; -- "II ,�ste é o,caso da Grécia, da'Itália,..
partições púJblica-s, quando' �e trat�; po,r e:l\emplo, da r�tno'Ção de fun-- : Semellt�e ,«brl' '45,00 " �� - -:" da Noruega e ,da Finlandia,'"

-,

. ,.

f
'

, "..' l' boru.' ,. '., "
'

cJOnarIOS, ao . a:to de' s1r�Tll_ os mesmos 'c'he'Í-es ,de numéro.s,as fillníliás.' 'Trimest�e .', Ctt· .,00 .l"ltooVJagIo ltúII' _ I.,.. _ D"
Em 'qualqper.Jd,e'stas naçÕes,

DescoLoca-s'e UIfl Ia'!' 'numerolslo, de um a' outvo ponto do ,terriLóri,o na: 11M � ••••.• '� •••• '. CrI '.00 rui
.

,
.' . escolas* são insufici�\ltes.

,

< cional, ,com a displi'c.ênci-a que ,se pod,erfa ter para com. um funcionário Número a,volllo .• -Cri ,'0.60, is�g::� Sul-BruDelra - .Joinria -

o� profeS'!i,ores são obrigados', •
'

solte;r:o" ,3, êsse resrpeito. Quém :esereve estas' Únhas, por exemplo, foi,
-

No laterlor
'

.. �J� Sul-BraalleJn - ,CUrltiba - lecienar em salas que abrigam trese
. em, 34, transfe.rido sem mais aquela, do ,e)!:tremo norte do Estado para I) Aoo ... '_ .'� ...... Cri' 100,00 ,'QU.A.BT.&•..aA OU quatro vezes mais alunos d.o-qU8'

'.4�'V'-cAo � - c..-..
,extremo sul; não obstante' a drcunstânêia dê,contar dôze filhos e estar Semestre •.... .- •. CrI 80,00 _ • hora.. deveria ser () caso.

v,ivamente avlica�o em ministrar�Híes o má�,imo' de cultura que, lhe ,Trimeetre ........ Cri '35,00" ,.A.�Via. 0M&t1DaDM - ICIÜWIlI Além disso; o mater_ial escolar'.t!"
. ',":;"hor..."

fôsse permitido. Ora; ,se 9 ámp'aro à f�m�lia cons'tituiss'e um objetivo Número a:voIso .• CrI O,tIo
• .A.uto-'V1açIo, "'catarbMUa _'....... escasso. Os livros, .os cadernos, at\f .

,sincero da administração àque'.e tempo, �m vez dê uma tran.sferência
" Anóncloa lDIdiante oo..trito.

,- :á���s��BTaiJneir. _ &M1Uba _

as bor,tacÍiás de apagar sã-o difí-

iJ)8I1'i). lugares de difícil' acesso, 'cqmo era àJquela época o .s1'11 do E,stado ... ·ori......; me�Iilo nio" 6 horas. ,'. .

ceis.de' obter .

.

e desprdvidos' de estitbélecimentos de ensino, o cudal se,ria tran�f,eriI'- : publicados, nio serio. l3Rh�:� Sul-BruDelra _.::: JólDTUa -
.
Uma dificnldade'que quas;j\ todos'

se >O funcionário em tais <Íondições ,p,ara� lIma, ca.pi,t�l ,em que pt:;_de$'�� cInOl.t40s•. '" '

'

, � Il1o 0rIat0.... ,.... Lqau os países .devem en:!'r'entar é a falta,
,

tlDj)ontrar r.ec'!lrs>os culturai.s .de que' riécessitava para o cumprimento' A diretlo 'alo.. se. respOn-' 7 �,8ru.qu.u. _ ,BrwIQ.. de professores qualificados, '

do 'seu deVer. N�da:,(ÜssG!, O interessa,do recorr,�u pessoa�mente a todos'

I
sabiU" pelos conceito.'

,

18 l�iaçIo ltajaj .:.. I� _:_ ii �,' -São POUCQS' os professores, Í;r6fi.
os p'oderes da Rap'Ública (Ià .élpoúa, ent'regUe- 'à Víonlade discricionária', emitidos nos artillO. ru. . " sionalme,nte treinados, já seja par'âl! "

; ,

. d' 'Jlxp«!e.., Br'IBIqu_ - Mm. 'i'natCI
ri,f:) ,aIgJuns patriotas brasileiros); chegou a ouvir sérias advertências' assina OL

_ 16,30 horu.
'- as escolás' primári as conm para os:"

d� ;,sar. Osva!tlo Aranh�, ao tempo minis1,r.o da F'azenda', advertências'� T� _�� ti� - Nrt,o.� cursos secllndál\i-os 'ou universitâ-

pessQais por eaUsa da sua insistência em, pIeitea,r a favor de inferêsses QUINT.A.-rmBA rios. ·1
,que julgava' s:agrad,Qs: cousa 'alguma ';l.di'antolJ,! '1;'eve d� sujeità'r-se e Viação' Aérea _ ,A.1=-�V��tarJneue P8r'k

Vários paises estão efetuando-re-,

dai sofrimentos que, se' lhe' :va'.e�am fu�urQs ben,elfí'cio:s, porque i!O , Mor6,lo _Â:��o � - OIu1ti_. formas radicais no si�tema educa�

menQS ficou tendo ,um pouco. mais de' experi:ê'néia ,dos homens e"da sua .A.ut,Q-vlaç4o �J...n.. - JolDTii. 'cional que até ag.oÍ'a mantinham.

s1nc,�ridade dqutrinária, j'depõx_úl ,�o'lltI'a a maneira _;cJle<YOnq,\:I'k}r�se;. da- ""fAL" se��fo�a-fe'��Jea ." Pld.
-I hor...

C&tu'dn__ , Tv.bu'lo
Estas reformas têm vários ,obje-

'queles r,espoDsáyeis pela/'pública �Idininist�ação, Tqi.s elT9S ,parí'Ce qVle', Aletr1'e ti, <
,.' ", "

I
_

...:�o. '.
"

Uvas.' , ,

) I
'

.cstã.o em v�sJ)etá's doo,' s,�r G.,o,ú'igicÍo.S, 'pe_l,o 'gov,_ê,l,"no ,Clã :ri.e1):úbliCa:- Q,x,',alf '

"'- ,

li;'
""

_

. .&;!1to-80V�280. ,cal�- '.- LaP,U Um óbJ',etivo ti 'aumentar 'a,;'id,a'JII
•

.
1

, P�NAI,R;:' ,,5�·'",·"'NoM,e o, L"",
.�__..,,_'

a.' im acontéça'! Em :iJma República:, possive!.mente garantida ilonU'a a . '\'- Bl;ItWeBlli.> .sto.:�Çr�,,-- .._- em que o alúno pod� aban�onar os;

arbHrariéda:de dô elemento humano, iIicapaz de raciocin�r a respeito
VARIG.L t '40 -' Norte , ::!!a.. GlMIa,�",," ...:. y'---.. ,..;.:. ",1111 est.ud.os,

"

""
, P�NAIR' _' 1'4,35 - Sul "'s ---

das necé'ssidades do pr,oximo e,nquanto '!l,le não dói na prô1wia''iJar< __

• l.22.;lIOhor�._u ·__._-- � Outro bbjetivo é faéilitar" a ,ad-
CRUZEIRO ,DO SUL, -'t3.il - _",�D � ...... �� .........- .

I '

ne o espin�,o 'que não sabem ver 51 ferii: a carn.,e dos outros, 'só a rigi- 1. hora,s.' 'missão ,à ,e_scola, eliminando' quais·
" '

' '.&:utA>-Vlaç10 ltajc.1, - �as - 1f � ,

da dis,!)osi'ção das le],s, com 'um ju�didário, sev,ero e livre, :poderá té,;:" ,

T";_'a-f� . ..... quer barreiras de classe ou {jasta'.

solver sérios-.,problenlas de assistência ao' :homem -

e à divina instíLuÍ-"1
.... y RApldo Sul ..Bru1le1ra JoInYil. :- Refornl3's. pêsse se,ntido,�" "�"tão'

. "TAL- .- 800 _ JoinvUle _ lS horas.
'

,
f

eão da famnia. O go\rêrno, C[.wl'Repúb,'.ica está de par'll.,bens nela sua no-
., Rápido Sul·Brasilelra Curitiba sendo postas em prática na Ingla.....

I'bre iniciativa.: ampli'á-la agora, tQr�ana, o ó (t,i.sposltivo de hli, nwtatÚ
CUl\itiba - Par.up' •�... Sul L

' -te�rff, ,na F,ranç,a, n,a Alemanba e'
_

_;, S to
. Rio' , ....pres. 0eIRa tda - X&p;ao(I - AI

mutandls, ext�'nsivo aos fmici0háni'Ü.s públicos d� qualqu�r espé.c:i.e I
ao 8 e -

'_ • horas. '

.

na 8uecia.

que. se-jam (és,ta,tais" pa;;'a �stalais),' é uml corolá'rio civico e mO,'í'ai (IUe �ANAIR - 9,25 -:' Norte
�

"PlXTÂ-:J'IlUtA Na Grécia e na Hál.ia o nú.me.r,o
"uZEIHO 00 SUL ..:... t.... _ Roc1oT16r1a liIul Bru1l. - !'errta �-.n "

:H' impõe e ,que o ,esperamos 'da e:,ari'vidên�H],(:1'bs nosso,? l�mens' ÚÚ�' .,.;...._.
'. - .l�!���" �tu1ll"__ �bI de crianças, que se registram nas-,

blicos, ' , ," ,',!IV"--, '.1 . _ 6"h'oru.' eSéolas,é muito ,superior ao Que erlJ

A "t
' .

t·
, .' . :VARIG, 12.30 - eu1 .

Âllto-Vlàç1o Cà.� ,_ JoIJ1�' t' 'd
'

_
-'1.,?1l r� 'a�s.plcl�,s'a no ,lCIa, co�t,lda na '''A üazeta",. d'e 19 do cor- __

' PANAIR _ 14,35�' Sul' ,.- • horas.
an es a guerra.

! ente, e a segulllt�: O S:.?,�O PontlfIce,'�eclir,ou ,que A ,PAZ ESTÁ ,EM ()uarta-'''ra
.A.uto-VlaçAo ca,tu."ltn_ - t.quaa

,

Cômo; entretanto, não 'há' ediff·

�ER)iGO ON� A OiPIl'fIAO PÚBLJ!CA Nil:O ESTA.EM CON:DIÇõES DE -TAL!' _ 13,00 _ LaJ�8 a PArto --��o Ct1fiO't'Ao _ IACUM _

.

ci6s escolares para abi'igar ,tod,os"
�.XERCITAR-.sE LIVREIMENTE. .

'. "
. \'

' 7 horu.
. muitos são d,eixados de lado.

As consequências de uma lal' deplaração do 'Chefe 'Supremo da
Alegre' ÂUto-VlaçIo; ItajIÜ - IUjU - 11 - Sem lugar a dúvidas, os gregos"

J
.

d
.

' PANAIR.- 9,25 - Norte � --uinea· --ue-
'

.

:greJa ' 'e R:0ma"lque ,no momento hi,s-i6ricQ em. que viv,emos', graças
�.,.�- �..... --, -, são os que maiores trabalhos es-

ao antagonIsmo ,.que ma:ntéI'rj contra' Ó 'corÍlUnismo, gQsa d,e ',e"110"me' GRUZEIRO DO SUL -.- u.a. UI�C;;: Sul-BrasUelra JolDYIle tão pass:;lndo.
'

,

L' ,.õtf..e IS-horas.
_,..

"

"

-

pr,(:;sti,gio ó'ficia! no Bra1sil, merece m�ior apôio do govêrno do que: '
-

N rt Rápido Sul-BrasUelra Curitlba..,..' Nem a metade dos .profés.sores-.
'h d d d

. r VARIG - ti 10' - O • 6 h I t
' ."

d
! e era ' 'li! 0 ao tempo a monarqUIa; ,essas consequências' sociaIs' .' S' '�l I, oras_, para as esco as ,ecrucas 1)0'e

·rt d d" "

,
. 'PANAIR - 14,35 - li à4BADO ,

.

d
' .

em V1 11 e as rcIrcunstânclas exposta:s, ,hão d,e ser mawr,es do q11,e as,
,

'

O i t " i
.6.uto-V!açIo Ga� - OIB'Iu. encontra a. I

pro.v�nientes ,çl,R endcHc-a "Iterum N'o:varum", do sábio e"l
'

d
una- e t'CI - R�P����ul.Br.u1lelra JotDTlle O mateti�l eséolar - desdé:' mm

pontifice Leão XIII., .' .

,

,I umma o;', -T.AL" - 8;" .-;; ,

.

JoiaTille lI! horas. ' , ',ápis a>té 'um mata·borão - custa

,

Vàmos',ter ,no Brasil uma ,épbca de .ouro pM'a o.s jorna}i.stas li-o " Cod.... - P.rsDapi 8 �� ,Sul-�asile1f. Curiti'IJ- tão '.cal'� qüe a m�ioria dosl'
-

pai$
_

' ..:.. ••t08 e Rio. - • tioras. -

d
.',

1
'

1, res, Iq,!,e nao gan:b,am, um ceitil ,com os seus ,artigos, que assumem, à
' " rrao 'po e COffii)rar corsa a guma' pa_

!'Es'ponsabilidade inte.gr,al do 'que, eserevem, mas p.ede,Ill, �mploram,
PANAIR - 9,25 _: Norte

.

:...�u�o '".Ça�,
r,

�o1D't'!l.
ra ªs >CTia'nças.

PANAliR \ 14 35 'Sul .

' .4uto.;-Viaolo.:t 0I.'túiJi__ T1!.1Ja,r6( O "t'
" '

\�m, oOmlpensação, 'que Ioh'es não muti�em os artigos, que lhes dêm _cm:.,'
- ,

,_ ,,-,-
"

'.
_ 'S hÕl'U. ''',' ,-,

.

'.,
-

• _'
s >D,or e-amencanos têm'·feItr.-

to, ,par'que a liberdade, co,in a cong.eJqu�nte responsabilidade e e se-
VARIG - i2;30 ::_'SUl ' �'ÉXJ)r"� 1Ilo'� '---� - muitas distribuições:de material eg.

I'á ''"empre'
.

d b 't d 'D
" 'cRuZEmo 00 suL, ,;__'"JI,II _, 7 ho_ru. ,

.', '," ''''', r' 'ola 'ma' . nd· -IS •

n h" 'ta'�
" 'ü mal'OY , Os ' ens ou or.ga o por' eus ,aos sêres racionais ' " Elr:ipre_' BrulQU8IUI - BI'IMIIl- ',- C r,

_

s aI '.a a SIr
•

a mlJl ,,'

que nos ,prezarrlOs de ser,. os que pertencemos á espécie hu�'a.na,
.

... '�' .', ":i;_:"K;,'�' l"A�� JItajaS _'��iíi.! g�nt:e,que na�a re:cebeu.
.'

\ '

iBenditas jlal'avras as de Pio Xn.! QRUZEIRO 00 SUL -:. 1'1." -. ruo
,

-

,', '/'
' Espera-'se que, com a continuai-"

Praiá de -Co,queir,os; 20' d'e fevereiro d�e }950. mi' _�r��":" "ema � Cão d.o· anxiljoc, i�nque 'e a' diminui:-
'

.
" -,

Arnaldo. S TiagQ , ' ,�$e'ztã-,etrti ,I, -�� -,� + , V· içã'ó;'d�s' necessidad,es militalJes're��'
.

-TAL" __ 'i3,OO ...:.. :tá;jeé'.'j,-PIJ:'. • '1 1�,�' " .' Doma0 .., " -

"
'sultantes da ,guerra' civil, a Gréci�:'

'

.Alegre ,r,",
' ,

8' fJ!!O Sul�Brlll!llelr. ",:,CUrlt1_ ' ....

possa resolve.r_,lo prob1,ema éduca-:---
ORUZl!lmO ,0:0 !UL',:--" ,... ......-.:. ' cioIial ,com qU,e, agora se vê abra." ,

�orte, i,L -: :' ",' ,: '(_ O TA.LB D. ITU.iJ (/OS.
'

PANAIR'�'�:25:� No�te //. ,� J..... . ', �.� .

.vARIG -d i,IO ,_ ��, ,.(
''-.ProIftH8,·7f

.

PANAIR ',' �i:!Ú��.�l:· /. LIVRARU�LIV1WlD. �Azias DisP8prias ':

·,TAL" - '�::itibaiA._:;Jota�!:.lai
<. �8éR�Riô iMOB�(;.L�:�'

.

Gastrites ," l
, _ .Sarito e Rio. ô

'nfll8 ,. : f.a,paln;B do' ,Dr. Niobeg.: <

VA.llIG J. t2,30 ,Sul'
' �nêarr�ga:se: 'mediante

.

�o. '� , Ante:.áCido poderoso,me-,
. \�

compra e ven4a de lmóvell� , i

GRUZEIRO_ OO! :_ t8.11 Rua Deodoro Mó dicamento de-grande va- i,
, forte .

.

�/..
.

,

••• • .. .. . .. • .. .. . .. ... ...... • ," . ....
Ior no I tratàmento' de to-

,P�NAIR_:_ 9,25 _ NQrte _ SENHORITA! dás as enfermidades do

" PANAIR - 1.4, 5 - Sul " :A ultima Úea'ção � em
'

r�/ri- aparelho dige,stivo .

..
,PANAIR - 14l�5 _ Sul ;, ![I' gerant� é Q Guaraná KNOT' Contém vitamina B 1 2.

.

,. '��fq:o
.

-; EM, GARRAFAS GRANDES
Nas' farwáciIiE?'e droga-

PA;NkIR -

,7'
;5 _:_ Norte Preferind;:,-oQ está

rias e' pelo. Reembolso.

'�UZEIRO q!!roL''';'_ n.•• _ .acompallhando a moaa Caixa Postal; 3383 - Rio
, �,'

- '

.

I.
'.

,\,
'

,
"

, I

"

/.

CHACARA,'NA 'PRAIA.
Distante tpês .minutos do ponto do omnibus \de Estreito

;Voende-se,'-;- tratar com o Snr.,' Jóão Gonsalves �8c, s'�çã,o
. ,.,

-

..
.

de �xpediente. do Te.sQuro do Estado.

Estadual «Diàs Velho»
.. ...., ..

CO,rsos Clássico, e Ciéntifico
Matricula a partir do diá 27 de fevereiro.

/

'.

.'

,
"
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" o ESTADO_':_Sexta-feira, de
>

• \

,-.
,

" "O, ESCOTISMO Ê UM, VERDADEIR(} SEMINARIO DE _lDEAL;' DE Vl:RTUDES CtVICAS,� DE TUDO' ENFIM-O QU� Ê NECESSÁRÍO .(Q HQMEM
PARA SER ALGUÉM NO M(JNDO.'� QUE, DEUS A�E�ÇÕE "AOS ESCOTEIROS' DO, .,BRASIí."� ,� Cardeal D,. Sebastião Leme'

Vil'd'a' �'()"'0'1·Q'l·" Cine�Diário ,'I·Academia: Calarineose de Letras
,

' �,�" , ,t o sr. Othon Gama d'Eça, presidente da Academia Catartnense de
J

'

, ,ÁsR�JZhorlls' I ": "':w, I Letras, convo�o,� para �ábado próximo, _25 do cor:e,nt'e, uma �e�'Ilião
, ">' , ," .

.

,

v : dos-srs, acadêmicos residentes nesta capital, a realizar-se na Blphotc-

M' E T 'AM O' R 'P-""O'SE_; Um drama 'psicoiógico de tre- f

ca' PúbÚca; 'às 15 horas, para tratar de assuntos de interêsse ,da Aca-
." , ',"

' .. ,.' ,

' '.' rnenda força dramática! - Urna demia, entre os quais a recepção .de novos. sócios,
, -' história de estupenda intensid'ade!' .

,

, ANTENOR, MORAES'
"

Os srs. acadêmicos residentes: nesta capital foram convidados por;
, Rasgando o véudourado, apareceu "

- O amor }lu'a mulher fo( o, fac, telegrama do Presidente e aqui se lhes renova a" mesma convocação,
"A \ borboleta. leve, \,

rol que o guiou naquele pesadêlo conforme nos foi solicitado.

',' Franzina" esquiva-o -tola, de ódio e herrur l :

, --------...._,-�-------_--------------

,.Quail;lolinha de neve, \,
,

Revelando uma" nova, sensacié-: r

..,...." , ,

, ,

DoScasulo pas'ilida.' .oJ;. •
" nal e ma�cante" personalidade .• , ,/ O 'BR··"A"'S'IL, E'

, ;3,a.' liberta daquele Jabirtnto, .'
'

.eís:
_

Inocente, 'esperou auxilio estranhá
• i

,_,
,ENVOLTO NA SOMBRA" .

'
/, , '

-Oue lhe guiasse 'a vida.
-

,

�

, I
Com: Mark- Stevens I '

i

..:_", "Vamos! Vq'a e revôa! A tua; s,emel'hante" Brilhantemente, coadjuvado porj . "O lar é o, asilo' irrviolável do. timativa, para tal classificação, o
,

T I Lucill� BaÚ, .Clifton Webb, Willi�u,n individuo" ',' o Brasil e um ninho consumo '(ca'lcula!lo por pessôa)
'./ e espera, ,

. ,

_
' 'Eu sou o instinto! Procura a tua amruHe,' r

�

Bendix 'e Cathy Downs. " : lev�dado que agasalha 'çiiiqqenta de watts" fôrça motriz, estado saL

A tua pr-imaveraÍ" -'- "
__:. Um -homem e uma mulher ê!Í- milhões de almas. É, pois, um alo' nítárto, cultura, grau "de instrução,

E.·á borboleta então' se ergueu, volvidos na maldição duma' trama tar dentro de um, templo. Neste,
'

é claríssimo que o Brasil" aprovei-
.0-:

_ Asas em, riste _, '\ ínternàl! -

' ' ,', confiant�· em D�us, comunga uma tando, corno combustível, a flor-a,
Agi I ,e, forte.. <,

.
,

� N:o programa': t) Notícias, da Se. raça; naquêle, ajoelhada, resa 'uma f'ícarta .desfavoreéido, poç' êste fa- '.

E teve sin� triste
/' mani - 'Nàcional. 2) N'otíci�i:io prole.'

'

"" tor., como, ' também, " tal agravante,
N sort I

Universal - :Atu�lidades.. . Assim" pois á ocorrência, de, ,mn 'de certo, não 'escaparia à Islândia
a consor ,e. '

_ ,

'..,. Mas viveu' um instante;' ,

' PréçC!ls,: Cr� 5,00 e �,20 ' doloroso lance passional -. co.��- 'onde o frio �,rigoroso mas, fio

Palpitante.
'

, .. ;! .

Censura ate 14.' anos.
..; ! ve certo. numero de uma colétivi- entanto, canalicadas , suas fontes

Instante êsse "

" ODEON .dade; um fracass� que-sabrania :1 termais, que, além do almeHld� ca-

Rara que de um casulo outra nascesse! Não' haverá sessão einemato., Pátria (embora um fator econô- lor, econonrísa .alguns milhões de

Fevereiro 1950..
_. gráfica. '

, mico) - deixa preocupações. metros cúbicos de lenha anualmen-

,

_

c'

í

.

IMPÉRIO (Estreito)
,c

Os brasileiros, porem, I
felízmen- .te,

'

Aniv1ersários .., 'I
1 Nascimento', Às 20 horas te, somos, em geral, sentimentais, Ainda referentemente ao elímg,

, D. IRACEMA BOISSON', " Está em festa 'o lardo nosso amí-
'

PRIMAV�RA iNA S�R:RA e, à Pátria; devotamos (!). mais sa- na produção da pecuár-ia ou da Ia-.
! Faz' �ri�s hoje, a exma. sra. �

d.. go Darcy Antunes da Cruz, funoío-r] Com> Roy Rogers crosanto apêgo, os 'da geração .pre- voura, um brasileiro' - compara-
, ·���,ace:na. Bóissón, dig�a. éspôsa d� nárío do �côrd.o Flor�s,tal e, de sua j A SOMBRA MISTERIOSA, sente; os dos tempos 'idos alagam do a um argentino _;_ tem que tra-

"

;:,sr. Sérgio Augusto.Boíssqn, consul- ,e�ma. e�posa d. ,Ruth Antune� da . 'Com: Onslow Stevens
.

com inauditos feitos,de amor, 'hon- balbar o dôbro'ou produzir a'lll-e-
, .&or jurídico ti_? hlstitutojNacional ,C:uz� coui'o nascimento de ,um ro.;./" 9/10'?_-episódios ,( ,rade� e, �leroismo, páginas da nos- tade! Na Argeutínà, n'um cacho de

�o Pinho, no Rio de Janeiro. busto' garoto, 'ocorrido em sua re· O TERROR DOS MARES sa HIstOrIa... \ '" trigo - FELPUDO ou ,PELADO
-

I, Aos muitos cumprimentos que a sidência, à rua Bocaiuva, 114, ou· Ii Cóm: Buster Crabbe- " Ha poucos dias', nesta Capital,�' germinam, :em geral, 120 grãos.;
,!distinta dama receberá peio feliz I tem às 8 horas,_fluê"re-cebeu o nome 6/70 e,pisódios: um órgão diário trans«reveü 0U no Brasil; porém o nossp caboclo

;eve'nto, juntamos respeitosamente, de Max. ,'Enviamos aos seus pais (ROXY
,

",
apreciou dados estatísticos interna- não consegue, cQlher� dp. planta da

'

.<os nossos.. nossos .parabens. J' Às' 20 horas
'

cionais baseados em higiene, ins':' �esx:na espécie '80 grãos; na Argen-'
',SRTA. MARIA TERESlNHA :BO�A ,

últimas e�ihições -

'trução, fôrça-motriz, fôrça-elétri. tina uma rês de trê!! anos; qua'ndo
,

,A efeméride ,de ho].e consigna v Visitas " 1) Jo'rnal' da Téla - Nacional ,ca" é' outros' fatores, cuja, classifi-, abatida, alcança 4{)0 qufIos; no

raniversário natalícia da sentil .. se·-, DR. . ADÃO BERNARDES' l1!m 'assGmbroso e d�slllmbpa�te cação,. ao "Brasil foL atribuida: PAíS B-!,asil, tuna: rês, da- mesma .idade e

nhorinha Maria Teresinha BOila, Esteve em visita à 'nossa' r'edaç�o "espétÍículo de gra�des' emoções! "NÃO D�SENVOLVIDp" �n.feriQr� raçtl 'pão p.esa 300· qtlHos!.. ...

"

�J?Jicada' �luna �o Gf'U�O Ar�uidi�, O:'ilOSSO d.istinto patrÚ�io'sr. dr. Adão '�ALIF9RNJA,' ., "nienfe coloca!d'o ,em relação ,à Ar,., ,§�, aindà; tentássemos, em' tal
, êrsano "Sao JOse", e dIleta fIlha do 'Bernarde,s, �ntegro Juiz dê Direito . TechnicO'lol' '{. "'geI�tina'. ,)I"

, seára,�por certó, poderíamoS! co-

.sr. Germàno BGna. da C.,dmàtca de,>Rio;.do�Suh •.dnde ,CQ�!l: Rày, �illand e 'Barbat!l'� Não procuramos' sGfismáveis-ele. 1her elemêhtos� elÍléidativos� \
de.

/

D. MERCJ::DES RAMOS' go�a deI gerai'e�tima 'd:aqukIa-pO- Stanwyck '-. �tnentos, estranguladores �ara tal monstrando que a distrihuiçao cl,i.

, Çomemora hoje, mais um' aniv�r- pulação.'
'

, _.:: História d-ramática de um pu· publicação, _, e respeitamos a sua, matérica e outros .fatores' nã'O po'

,;sário a-exm'a. sra. d. l\{ercedes Ra. Ágradecendo a deferência da vi· nhado· de homens que eram verda- veracidade, mas, também, 'não agá. dem 'ser alterados, ,por um progra-'
rmos� ..cirurgião dentista.'

-

,

'

sita, formlilamos-lhes' votos' de fe- deiros ti�ãs. salhamos j�iz�, de oposiçã'b parti- 'ma administrativo, não cabendo,
; SR. 'MANOEL VIEIRA 'CORDEIRO liéidades.-

"

A ci�ade sôbre) a qu,al pairava. dárlas que, ás vêzes, nos ,rep�ros ,assim, em tal ,caso_ culpa aos govêr.'
Natàli.cLa-se, nesta data, o

.

sr, -0-
uma constante ameaça...

'

'Eram �os, atos ;dministrativos dos go. nos.

/MaI_1oel Vi,eira CordÉliro, competen\o Falecimentos, homens sile.nciosos .. , ,ruas no re: vêrnos, r'cfletem, em cheio., em no- , I;t�itamos; o àra,�il é um pai�
l1e funcionário do Tesour:o do E� ..

,

' Consternou profundamente ,a soo
côhdito de suas ,alma�, o ódio e a me do Brasil. no.vo.. E, apenas, com 128 anos de

'·iaàô. "

ciedade local o fale'cimento da exma. vingança bra-davan.l, por justiça! Assim ,temos lido: "O Brasil é atividades já' tiV'em,o!l quatro ho·

_ :'DR. FRANÓSCO CAMAM NETO sra. d. Mat\ilde, de, OHv�ira Goeld. .

'

'SAN QUENTIN um país, (na estatística I co'nsta,' m«ens, que abri�am a ,picada do ,p-os-
Regista,a data qe hoje o aniversá_ 'ner, Q.,aJlja muito'relacionada e estio C@m: Lawr,ence Trernêy' Marian sic) nã'O,desenvblvido. A Argentina, so futuro: Mauá0'"" marc� o início

rio nl):talício do sr. dr. Fran�iscLl mada entre nós. Carr ê Carol Forma,n' em reiação ao progl-esso., é ma.is a.
dos nossos, estabelecimentos' in-

'Câma,r,a: Neto provecto ádvogado' ré� A extinta era sogra do !nosso pre; \ Preços: Cr$ ,5,00 e 3,20 diaqtada que o Ilrjlsil":
'

I
dustl'iais e ban�ár!o�; �6 .Brª,nc�

.rsidente nesta capital.'
,

,zado conterrâneo sr.' Charles Éd- IMPERIAL O BrasH, como país :politicamen- avoluma o patrrmomo patno; Rm

M:EN�NA MARIA DE LOURDES gar Moritz, J>res"Ídenié da Federà. Fechado para 'reformas. te organizado está, ainda' na in enobrece o Brasil no ,conceitó, do
• C

' Amanhã - R'ITZ .
' .

'd d
'

d hompleta hoje, mais um ano rle ção do/Comércio de Santa Catariüri. fancia de' sua atividades, . e com. mun o; e" ,e espa 'a em pun o,
,

'feliz e�istência a graciosa menÍl19 Séus fi1hos, genros e neto� ma�dam L.ANCE�RO�. �A INDIA pará,lo ,a outros .países, cujas, ati, Caxias ensina como se 'defende a
'

• :Maria de'Lourdes' Vileia, estremosll celebrar, no odiá' 28 do corrente�ter- vi!lades ,dis�ain algl,l.fls sécplo,s, sem, Pátria,"', ,

':filhionha do sr. Haroldo Vilela,.c�m-' ça-feira, n�,issa- de sétimo dia: ,��

1 ' ,

'ainda; !!er.em 'estimados: ,posição Assim, poi�, honra!l1d_o ''os feitos

!:Ietente funcionário da Peiüten'ciá- 7�30 horas, na Catedral

Metro.I?0���' Ag SI"m.'.!- ge6gráfiCIl, clima e, ,outros fatores; que' nos legar:ám, os d,as geraçÕes
-ria dci Estade, e de sua exma. es, tana. \ ',' ê'

'

,
•
ora ,. deixa,: forçosamente, transparece;: p\lssadas, temos, fé nos' homens da

-Pôsa d. Carmen' Lentz 'Vilela.' "
"

/ '.
'

, como:' agrava!nte em sua �ias'sifi'ca geração_ ;preseI\te, que lo Brasil há
'

, ,�a:i.a .de Lourdes recepciopará a

1
", '

-/
'

'.' ção ,eoonô)nica.' por certo; de ,brilh�r como astro' d:'
'l'esldenCIa' de seus paIs suas ,nume-

C.
'/ '-'Estamos ,em 1950. De 1822 ao a. primeira grandeza .

.

rosas amiguivhas �ItJe ,irão felicitá-
.

BrlOSa'S' diSp'osip.ões no _Iltual, apenas, J28 anos data)dó'
-

•

,la. "Y início do progresso no Brasil! D,scob,e::se um iegundo
testamentaria's' 128, 'repitamos '- 'idade' de, uma q'uedro de Mone li.1

" pessôa ! (raro), NOVÂ YORK, \23 (D. P.) � O e�
:
\

A,té 1808 não era, ao Brasil, p.e. r,_ zeJa(ior da coleçãp éicoginara do
mitído ri fabx:iço de' vinagre; a Eu- Vatiêano, Thomàs Jucl.sC!lri, disse que.

l'Qpa, 1)elo arg,enteo salso," "

r _'. .• '

, 7 ,.;.,
'

•

seil)a. a fOI descoberto um segupdo quaqroda -:- nao forneCIa elementos ao '

.' ,. '

col'o' "'1' 1
-

f' d '..
da Mona: LIsa, pI�tado por Leonar-,

-

SS0 co oma a- Im- e se"Ulr a I '..
'

'

. .
"

sua gr d- O· I
'" do da VmcI. A <lutentIcldade desse

an ez'a. " arsena do pro- . .'
, .,

.

gressb _:
.

T
.

.
.' quadro terIa SIdo provada com ralO.

, ,prlmI IVO e mIseravel -, X fotografias infra' vermelhas e
produto do ,alquebrado Jéca _

'
" "

-

..

consiste' I d
.

d
outros testes, de laboratono.

,
. mac la o; enxa- a, p�ra a

. "Em minha opix{ião", ,disse Jud-
lavoura; rêde de trasmalhão tar- J

, , son, "êsse quadl,"o foi pintado porrafas, .espinhéis -para �'pesca" os ' .

Porlos f ',h d'
, 'Da Vinci,' tendo s�dQ começado tal-

ec a os ...

I d'
'

c' Agor
.' 1" vez quan, o pmtava o quadro do

; , a, POIS, se, 'evarmos em es-, .

. .,'
_

Louvre. Esta Monsa LIsa, aprese'n-
..�........................ ta uma I�ulher mais jovem que a

v ANTIG.úlPADES
",

.d:1> LO\Ivre". Jl1dsC!m diz que o qua-
: " .' I) 1

-

.

'I dro foi pintad'o provàvelmente, em

,

Imagens de harpo e madei"I_:a sen- 1506 e que contêm pinceladas da­
do douradas, -compro e pago, a�tQ,s das' com a mão esquerda.
preços. ,. '" ' O. qua�ro ,é propriedàde do dI:.
Oratórios - lustres - louça -- AmJ:)rose Verno'n de Hanover New

• móveis de' ja�arandá -,- m�edas de Hamps'hire e Wi�te� Park- n� Fio"-,
.

ouro e' pra'ta, castiçae'S e' lampeões i-�da e da sra. Alice Ve�n�n. Est.es
Cartas a José Claudino da Nób�ega, disseram que Q' qúadro ofoi preS':!'l­
São �osé :_ Santa Catarina. tea(!o ao .seu antepassado Willia'�
you ,ver 'e fazer oferta na ,própria I:lenry 'Verhon;. ,pór Maria- 'Antonie-

casa· do vendedOr. ,ta, sé�ldo' tr.azido p�ra os Estad()� ,

)., 'Máxim� 'l!ig�io. ,. Unid()s em 1797.
.\

,

'

Fazem anos hoje
" O m·enino Hugo José" filho 'do
8r. Artur Ulbricht e da .Sra. Nair
Ulbricht;

,

LONDRES, 23.' (R.) Uma rarA

coleção d�. aqua'Ilelas, que, fo�a:m,
�intadas há, cem

'

�nos, e ,reprodu­
- o mimi'no Jósé Osní, fiÍho do 'z'em 'várias qualidades de flôres. en.

�r. Osní Garcez, músic� do 140
" "-

. contradas na África do Sul, foi! ofe':'"n. C.; ,

"

,'" .'

recida �o general 'Smü,ts por uma
,,- a menina' Regina, filha cI.o' iam'ilia de Lowdt!es, se.gundo as.
,saudoso conterrâneo Gerson Ban- .

disposiçõés de UllÍl curioso testa.
,deiTai'

,
.

"
.

'

.

m'ento que acaba de ser publicada
�- a sra:- Hedy MinJch Espíndõh, nesta capital. ,

,es,pôsa ,do sr. João Batista Espíndo-,' A cole'ção"fót legada por T,hom'a"
"

�. "

.

'

,

, George Rowpell, ql!e. alegava des-
o menino Pedro� Luiz Alves c,ender' do ,rei Henrique VU'-'Duran_

'fil!)o ,do sr. Çampolino Álves,. cor� te, vinte ,e cincQ anos Rowpell tra-
:retol' !l1�sta praça.;

,

'balhou como" funcionário da PolI-
'- ó sr. Elídio Gosta;

.

( cia em Lt)ndj.es� perce.bendo um sa-

I>'

- a sra. Laura Pratts. ,,' Jário de"seis libras por se�ana. En­

tretanto, seu ,testamento deIxa umll'
Noivados f

� ortuna de &eteíüa ,mil libras. Se-
CaIU a g.entil senhorinh� Laura gundo pare.Cle, qua,ndo moço' êie

'!i1:va, filha: do sr. Norberto EucH- her'íÍou vali�sas, propriedades, ,en�
es ,da Si1\ra e da sra. Maria 'Fran- tre as quais ,'figuravam quadros de

, t(sca da Silva, residentes'em 'B�beI', grand I
. 1'·

"

,

'

l j-"
e va or, �!lC USIV:e as aquare.

.

,-da Tlha, contratou ca$amento () las pinta(ias por sua a,vó na ÁfricaSt •. José Lino Althoft, eomer'ciário ,do SuL 'Poi desejo de Rowpel1 911,eoe pro�nrador da OPginiz,_ação Co·' '" J
ln • aiS aquare a�fossem oferecidas ao
creiail Catarinense. ' ',,' general Smuts.

1 ,

24

\ ,

�-..,....-- --------

A

Fevereíre de 1:950
I
•

,
'

Pedidos' com Representante
Para 'Santa Catarmã '

: ,DORIVAL 'S. LINO
Edif�cio )PASE - 2." andar

_€aixa PostaL 260,
,

'

,F�ori�TIópolis - S. Catarina
�, ' ,�

,
\

'

._.

NOVO
, JOVIT4 ,LISBOA',

.�
..

-.

,-

,

,"

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t

, I
,

. "D'r. 8'oerreiro 'd'a
-r

/

, ,'OD�eca v,

, .

�pe.ciaíista '> '

Médico, - (Ef�tivo do ,Hospital d.
,Cari�aélé; . ..,

-

'.. ..' _' ,
_

OUVIDOS' - NARI'Z(e G�, '�"""""""·-Cr·-O--MP··"�·A···NHIA�""·':·"'·&"··''2A,i.fAN··"·-ÇA··-·"""·D·&"'A·�""··B···AIDA······"""·';;
-".. "'"'"' &

. :
, GANTA��, '

,
.

.

,�Tratamelltt>', e Operacõeae", ,'-

"

,J;'" /'
'

I '

R�sidên�ia': ,"Fetipe�Schlni�t, 19,�, ,'" Fundada �em, lS70, - Séde': 'BAHIA
T�lefon:e; 1.560 .','

/,
".'-. '·:��IN�NDÍ9S'(E,'TRAN�OR;r.Es

ConsuftâstPela,l,manhã no'"H'osijit-ai; '-,;, .'
..

.

... :' "'�,: 'cift.�� do 'Balanço'dê' 1944
.

Á -tarde: Rua, Visconde de' . Ouro. .

éAPItKL',E RÉSER-YÁ:S': �' �. ::..• , ..'.: Crt 80,900.606,30prH�r��i��' Das 14 ás 17 h·oru.' 'Responsabildades ...�.: �.. . .. •. �. Crt 6.978.401.755,97
Receita •. :,. .. ..;:,.- "::....... Crt

•

67.053,245,30 •
CI.RURGIA GERAL . Jl\.' POLy'�:��:ANl .DE 'Ativo ......• � .... ;. ..:..... ., ...••. Crt 142.176.603;Ho' �

11\ Se' do' P 'of seres Be'ne "Sinistros pagos nos ültímos 10 anos ;,.. Crt.
. ,98.687 816,30 I!\i..OI ' )!VIÇOS· S r es ..

-

"� .MédJ·AO' e' 'pa'rteb._. ' ..
..

.

-� R
\ .

bílíd i:I C- 76.73..6.4'01.306,20 ...

�Icto Montene'gro e Piragíhe No-
'

esponsa 1 1 aues, ..... ·. .... . .•. ,
..•.• ' •• �- " .'

)0 'Hospital de Caridade de Flo- ,
.

"

, .Díretoresr , ii'.

. gueirâ �(São Paulo)
;

,rianópolis. Assistente da
'

'_",., '

'. t,'ConsultAs: Das Ü áa 17 horas '

'::, . -� Maternidade ., '

,.

Dr. PamphUo d'Ut� Freire de Carvalho, Dr. ,Fran_eiseo .de g-i. r:
:' Rpa, Fernando Machado',: 10 ,..' ,

,

'

Anisio Mal!l8Orra,' Dr. Joaquim Barr4lfo de Ara�jo·e J�sé Abreu. �
;)ójen��,'aos órgão,s, '�nterno�". ,�j)e. �",,,,•••:"'••&"'..T,. �w.."'&''''''&'''&'&••''''''._''.'''''''''''''.''••'"!"•••'.'''''w•••7�w.-.", _••w_._._ .

, D&, LINS NEVES ;, . -'eJalmellte, do coraéão e vàsos' '
, Te \ O

'

IPlr.*�r d•.'��t�rn�da�e,;e m�clico,do Joéneas"da.• tíroíde e, demiús;�íii:
" ::i, .

i'
. -r+Ó,Ó

,
'

•• 1

Hospiiai de Caridade
"

, -; dulas Internas
'

'�::-'
, '., .

cuNléA DE SENHORÂS - CI:- :J1D1ca e cirurgia de senho.... ·� ')
. r �';

•

�
�

.

RURGlA
�

pAlires
.

Partos.

DIAgnÓstico, cnntrole';e, tratàmento, ��O�RAPIA _:. ELECTROCAR·

..J)êciaIíiado da gr,avidês. DilStur-' DIQGRAFIA -:�METABOLISMO

.toe da adoles.cencia ti da menopau': ' r",
" ,,' BASAL

.

Ia. f'PérttlbãçP'es men$trnafii,' 11�'" IORARIQ-DE Ç(i)NSULTAS:: -
1Ila� 'e tUmores do aparelho geDi:, Diàriamente"das 15 àg·19 .llo-
Ia! teJhlnino.

'

. '�88-"" ,;' '<� .. :
.

"

-

,

Ope'joa'Çõe'.s, 'dÓ utero, ovuios. troJn� ...... ' CONStJLl'óRIO: ,:;
...: apendÍce, 'hérniAi, vUizé., etc;. ".Rua Vitor Meirêltis' n. li
DrnrSia ,plás,iíca do perineo', (ru-

"

i/Fone manual 1.70:1

"'i, "�,'�' .l �S:p>8NC�:' ,--

-.s5ISTENCIA AO PAnTO �. OPE:- �AveDida Trompowsti n ''',

'RAÇõES OBST2TRICAS Forte manuaI 711' �
Doen�' gla�áreà, tiroidé, ó....� .

�
,

.

. Dr. loldao CO.....rlOl, hipopise, etc.)
CIRURGIA GlSRAI. _. AI.TA CI.

PlRurJlios nervosos ...- Esterilidade RURGA _ MOl1ltSTJ.AS n. s..
.

...,.. Ele
'.li')

es.
'

.

'." :'" . NHORAS' - PA1lTOSgun
. J'armado pela "acaldade cI. JleG•.

Conault6rio' R. Joi� Pintó. 7 r Td. .. da"U'mnnldade de 810 'PI!1ilê.
e' " " ODde, ,foi

"

....i.tente por ""rioa aRGII do
1.411, . " ,'i ' Seriieci ,'€iráf'gico do Prof.' . AUJI.

ReÍM." • R.•. 7 d,e Sétemb.,,ro, -,', .E.'dH. ,-' - '" I CorrIIà N_
•

'

Or'll1'8ia 'do .

e.t6mago • 'riu elreuIa·
Cnu e Souza - Tel. 848.

.

re., inte.tino. delgado e �, �.
'f' �>de;' riDl, Próstata. bexiga; utel'o. '

'. ",riGII e 1:rompa.. . Varicoeele, lIIIIr.
i :' ceie, nri_ e. betDaL .

, CoUalta.:' .na. 3 I., 5 hora, • nIII
.

J'eH" Selamidt. 21 (altol da Cata
, '. ParailO). Telef. l.nS ,

, aealUncia: Rua 'lSiteYetI JIIIIIor. 110;
,( � "\ Telef. lt(. 764

"

.

,Dt.•• S: 'CayáIcuII,
CUniea ezclu.lnmente de .tutu.

'" Rua· Saldanha Marillho, '10
'

, ,'_,
'

:::,JTelefOlU! K. nlJ._",-
,� "� DI., A. SANTAELA,

.- (�nnado I pela paculdade 'Na,'!to­
Dál de .MediClná da. UJ;11verllidade

.

"

. .·do Brull) "

. MfJdÍco por' conçurSQ da Ass1StAn·
, c1a a' Pstcopatas do Dl.str1to

I Pederal " .

.

h-Interno de Hospital, PsiquJ6.
'trico é ManicOmio Judic1ll.I1o

da Oapitâl Pederal
ltÍ:.lnterno. da Santa Oasa de III·
ser1córâ1a dõ Bto de Janeiro
OLtNIOA IU1DIOA - DOBNQM

, NBRV08AS
.

_

OonsulUlr1o: BdifIc1o' Am6l1a
.eto - Sala a.

'

, Residência:, Rua "h'aro de Cllar-
nlho. 70., , .

Das 111 U IS hora
Telefone: ,

"Oonsultórlo -, 1.11ijI.
Res14êncla - ·1.301l. -<

_

..

f
�

, ..J

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI
'�

�
, '.

, , e
.: DR. ANTÓNIO'DIB MUSSI'
<.. '''"'

. Médicos

Cirurgia-Clínica ,Geral-Partos
. '

..

.Servlço completo e, especíalisado das BQENÇAS DE

SENHORAS, com modernos métodos, de -díagnõstíco e tra-

tamento. , .Ó,»
, ,

COLPOSCOPIA ry HISTERO - SALPINGOGRAFÍA - ME;:: ,

.

. TABOLISMO BASAL
O- •. .t

,',' Radioterapia por' ondas curtas-Eletrocoagulação-
�

Raios;Ultra Violeta é Infra Vermelho.,
'

.. ,'
'

:'; ';� �,Consultório: Bua. Traj�no, nO' 1,'-1°' andar' - ,�_dificio
":'do·'·M'üntepio. .. �

.

-

.

..._>-
'"

'--':Horário,: Das 9 fi:s" �2�\horas - Dr. Mussi: '_,

�'"'''' i, 'Das- 15�ás 1'8' horas - Dra. 'Mus'si}
Residênria ..:.. Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

.'

'" _.).
-.

Dr�, '�I��fro': dé Cá,rvalhó
r

'.

) D9fmÇ(J8, ,de _

Cnanç(J8
,

.

QoD;SUlto,.-to: Rua, Te1?-en1le'
IIlvetrá, '29
�on\l1o de consultas: 9 ais 11

III. :

BAbados: 14 ás 17 hs.

'"roMPANH�, ,

'ª=-. �CCIDENTE5 f)'O
5ê:oe SOCIA'L: ,"; .. _

,

P'O�.lO Al��.RE' .�
RUA,VOLONTÁRIOS DA PÁTRIA N.· 68 • 1.° ANDAR

CAIXA POSTAL, 5S3 • TELEFONE 6640 • TELEGRAMAS.: .PROTECTORA. ....'

ê••. �:;; ·AgeDci� ·'Ser.lI· para 8ta 'Calarina
.

Rua Felipe SChmidt._, 22 - 'Sob'
,

Postal. 69 - Te1.::�Pi·o�ettora'" -

/

FLORIANO�OLIS

, ;.
,
,

IBum

-.

f
I Visão maíor e' mais perfeita
que. ,a . de \Im 'bom binóçWQ
, .alcànça quem tem" .ólida

,

,'instrução.
BOD' 'J.iytôli•. sobre t0401 oe

,

'.' assuntos:' _' ,

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Florian6po1ia
• • • e ,•••••••••••• ...............

... i:eune som ... aeabamente z,

so)i�ez .•. ,no' piano' perfeito!
.Além de vários modêlos para '

pronta-entrega.; êste maravi- "'. tlhoso piano pode ser seu hoje 11

mesmo; através 'do plano de
pagamento a longo prazo! '

. .. �.� "

.

...

SchwartzmaUD
REPRESENTANTE ·f

,
,para Santa' Catarinà

'"KNOT S/A
Cx .. i34 -. Tel. KNOT

,Praça> 15 de Novemb:r:o n. Oe;,
" '.

"

2°. andar ,

," Florianópolis
,

,

•••••••••• e.. • • •• • .

C�8A8 JD ·TJilRRJIlN08, .
'

Posáue v. S. C8ll8Jl' oU terrenoe __
_vender? \

,

Não encontra comprador?
Entregue 'ao Eacrltórto

A, L, A1ves.
'

'_

Rua Deodoro ·u

;:- !

.'

Dr. lUtou Sim008
,

'Perel'ra
Clinica Círurgíca

lIole!Jtia:s de Senhoras

I'

. . ') �

._

slo -PRANCISC.O ao SUL, para NOV,4 'ORI',
lnfol'magóe. oomo. AGente. ,

�

P)or.i.116poJi., . �C8rlo8 .Hoepck�S,A,,-Cr,- Teletone,t.212· ( Eol. .tetel.
São Pr.nci.co ,do Sul � Carlo'l H��pcke S/A -CI - Tele:loae 6

/.1
\-10 ) � �M,ACK

._ . ..:.._ ....

)

� .l)_A' '0-A·,�I"AI.-.//r6,' rIIa Fabrioante e di.tl'lbuldo,;�.. da. afom.á�a. oOD- I
"

••. '11'11 f.àçõ•• ·DISTINTA- • RIVET,' P,o•.,ü. um gl'an� .

','IAde 'Ol'ttm.Dto d.i, aa••mira.. rl.oado.,' lurl••
. bona .1 baratoa. algoda••,'mol'lI;l' e awlameDtoa

. para aUaiat... que ,I'eoabe db.tame"t�: da.' Itdb!'�ca.. A Coaa ·A CAPlTIU,·· .hamei' III ·ateDgao doa 8"... ; 'ICom.ral••te. do lllterlo .. no ••"tldo d. Ih. fa." rem �lJm. "vt.lto cà"'nt,�. d. �fetu�l'em auaa aompl'o.3 MATRIZ em �loríaD6p�U•• ',31 FILIAJ,S em Blumenau:. Laje.. �
--------�--------���------------�--..------..------...

DR/NEWTON' d'AVILA
"�irurgia geral - Doenc;u-de SenbOo!

laS - Próetologla
Eletricidade <Médica. • I. '

Consultório: Rua Vital' Meirele. n. .

18 - Telefone '1;3077, , , '. ...' �

�

Consultas: ÁS 11,30 hOras e l, tar· 'i"

de das 15 horás 'em dialíte
,

' ,.: t ....'. ,

ResidênCia: 'Rua Vida], Ramos n.

II - Telefone 1.422.

•••ádo W.......
131Wea. 11161ica de adulto. • ,ertuou
�r10 _,_ Rua JoAo PInto. 18

TeJef.
"

M. 769! '
.

Couulta· da • 'i. 6 lIoraa
CellüIlCia: "eUpe _ ScIúDldt L ...

,

Telef. lU
'

Dr..... ·.0...
Clinico e operador

Dtaalt6rjo: Rua, Vitor ·Melíel8I, ...
.Y TelefoDé: � l.40S , i.

jC8uultaa � !O ;i;- 12 ,e 'iIai 14 'I ,

U m. Retlldenqa: Rua,Bl_,.,
:12. - TeIef_: 1.630 '

"

ca.lho....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ÓLEO CERTO,
$ELECIONAD'O •••
PARA UMA

, LUBRIF'�AÇÃO
PERF�IT", DO M.._OTOR.'

�. .: �

, ;.,'

I,

Tem, ':Imo película lub\rificante altamente' aderente
',:.-..,

,-"�O k

'Mantém' seu, corpo' sob temperatu�as elévadas
"

ii,
f!
<'

-

H
t;

;

Evita oxidação;' córrQsão e formação de "bôrrall

Mantém livr�s os anéis, de segmento
I

Isenta de 'erÍtupimento,o� canais do sistema de circulação
do ,':;brificante

' ,

1..,.
.

. �I"
•

-.J!..,
,

Que é um élee
,

'D,ETERGENTE?
._ .". I

r-

"Após (lnós dit pesquisas no� laboratórios',6;tiantic, foi acres-
� ....

-

... 'li � • •.

•
. ." •

cent�do um aditivo químico ao t1falhofo óleo lubrificante
• A "1' .,

.

•

"éo'n'hecido. Êsse qditivo, que, é o "'dê,t,?,rgenté'�, tem a',
propriedade d. dissolver as impur.za� f�rmadai dentro
..1

"
"

..

do motor, como o sabão dissolve q sujeira. "OS' resíduos
'carbonosos, a,ssim/ dissoJvidos 'e' mantidos' e� _!uspél'isão,
sào elimina,�os cóm a troca do óleo.

1"-,

.t �.�

\ .

,l'o tr:ocar ,ou adicionar o óleo no carter, in5i5-:­
Ja no Atlantic ,,Motor OU de "A�ao Dupla".!

.,

Pro�uto da R E'F, N I N G COM,PA,N'y
�asolina • Motor Oil �'Lubrificacã_o .' Prieus •. Bateri�s_

! . .
,

,

).,.:
"

,
.t

I>Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 o JtSTADO-Sexta-fuira. "

24
.

_.. t-
I'

4,. '�i

r "AFIM, DE PAiRTICIPAR DO' :CONGRESSO PREPARA'{ÓRIO DOS' X- JOGOS 'UNIVERSITÁiuos BRA� ILEIRQS Ec TR�TA,R DE ASSUNTÓS .DÁ' 'E_NTIDA­
DE SEGUIU PARA RECIFE,l- QIJAIRTA-FEIRA PASSAtJA, O REPI!ESENTANTf: ,i)A, F. A.,C. E� GRA·ÇAS AO �U���Oj ,,�NC�D.IDO;�PELO;' ..SR., PRE-

MUNICIPAL, �P9UDE' ASSIM SANTA,' CATARINA ,LEVAR'! PERNAI'tlBUCO' SUA REPRESENJAÇÃO. :\ {I.·<, ",.', ,-;,: ":..,'. <:-',
.. • .' /" v �: 1_, .•••

• !o.. " -,
_

tUfetD1lS ;,Q$",2e".&,,:ina:' y'oHa ' I
,

.;':
.

",( '�:'.'-;.,�, <,",: móvímarito .tendente a convidar a

CURITÍBA, (V:''A' �,;:c:i>� o fi;:-
.

seleção, d�o, ,R,iQ.. GFà�de;'d,_o1 'Sul par,a'
lula .acima, .. publicou t(ift':;��perVno jogiU: aqui c.oJtnl,o C" A.'·Paranaeu�

.

sensacional notícia, q,u;�'i,s:éj'á a -de; : se, quando. tia sua' volta, de Sã"

Direçã�( de rEDR� PAULa MApHADO: 'que, s'C "processa �esta�'eaI'>itaL;\lÍu
.

palillQ;." 't
_____....,..__--.......- ......---.-_---.----- '.'

,_' ". '., ',:.,' .. ," ,_.�,,: 't_

� -, ' >......" _

: \

,,", ,'- :....
...

..... ,? -: l. �

... ..;.�
".) -:�

11 Olimpico 'BIIJ8açado: de' ansenl.,-se do certame o!l!!o�!T�n�!'��",l!,�� �. N.llIrçJlio D,lif',', ,

',a' I"8"d" o' r'I·s',t'a ..
"

��, lic.o� M�rcílio Dias, de i(aj��, rece':" Secretario: OSny Cesárfo P.erei�' '. .r,
: .' .:

"
' '

•

',�, bemos comunicação de 'que: em�s.� ra.,
. �

.

j,!- '.,' ,

.• ':,- -

. .
' .' sembléi:i\ gerar ordinária, reaii,zaaà "Tesoureiro: O�m,ar Heusi, - < "

alto procer do Clube Atlétic� Re- 'o certame de 50,'devido difiéuldades a' 4 � do corr-ente, foi. eleita 'e eIÍ1,�. . Diretores , esporfívos: Rubens'.
creátivo Olímpico,'do Estreito, con- financeiras. Caso a notícia seja con, passada a nova diretoria' pára o Bosco e José. Alv�s Pereira"lunior
seguimos 'apurar que ,o clube rubro- Iirmada, não resta 'duvida que o ane de 195Ó; assím.constítúídar, Agt:adec�m�s a:eomunicaçãó,., al-
negro.. více-campeâé' do ano' iPassa� campeonato de amadores muito/ Presidente: Abdon Fóes

"

-rnelando-lhe um futuro repleto ik .'
do está ameaçado de não disputar perderá em )lrHh(} e concorrê,nda, Vice�pr,esident�: A,rnoMár'i� Heu} sucessos.·

, "

'

..

I N 'I t I U,,' U-A::� ,A 1'1 '-10'8 O E S O A F. A�,·C., E t,fJ 9,5 O'
Esta , nolt� ';:0 torneio\'ccinitium» elo Campeooato. citaªill�" � �e �, b�.$�1I#1e�ól ','

19,30 horas, o torneio-inicio -do Capital dentro doe um ano, cr-esce o lina todas as VêZe_S em que lut-a sen-
...... ;r"'__-7é '"" .,.,.,..

.

A Federação'�tlé'tic4 . GatarJné�:-· Campeonato Citadino de Basquete- 'movimento' �m favor do d�senvohi- sácio'Qal. és�arã� os clubes 'lc�óc(�r,11 vontad-e' .0 es:P?rt�: da
..cesta e.!KJ

.

se, entídade.que conk�là: o .basque- bol. J,,' menta do, sensacional esporte ame- 'rentes Lira Ténis Clube, -AssOciaÇáO r tránsformem em, verdadeiros mes-

_lebol, o voleihél, o 'atletísmo e o- ci-
�

O certame d� bol:;'-ao cesto pro- rícano. " '. Atlética Bá�rig� Ver'de, 'Caravana'do tres 'na arte .de encestar;

clisme no Es�:!.t:l(). resolveu dar (,'0- mete este ano os maiores atrativos, Façamos do certame que hoie SI! Ar,'jubiratan, Clube Anéti�p :Catari-, Não percam o espetáculo noturna

,':meço hoje à sua temporada despor- de vez que àrnedida 'que se aproxi- inicia o maior e mais empolgante neése e 'Taubaté, cuíos atlétàs pre- de hoje que :pr6mete. empolgar �aOs:
Uva, fazendo, .realizar, na

\
quadra ma o Campeonato, Braaileiro de Bas- de todas as: épocas, . acorrendo' à' eis'am de estí�ulo, afirn doe que pos, '. aficionados de todos os sexos e to�

do Lira -renis Clube) com inicio às quetebolrque será efetuado nesta 'praça de desportos do clu�e"�� co- saní praticar cada vez, com níai»f L das as ;idades. ,.

"

.
.

' .. ..":,,,
---

TrQIDO _�. Bocálova B�!!e�L'!�9 ����Ú MiR.:isíériG·da Agri��lIu� :t:'i:8T�::fl':a: .'
_

Continuando seus preparativos pa- O meia direita Her�es, um do�' 'D .. ' N ' p. Â RIO, 23 (V. A.) � �s música's que
",ra,-a temporad'(l 'oficial do ano em pontos prj�cipai�v",�o.,'selecionadp: ,.' ',:' .

" ,',: ': :_ � .. '·1 '.'.';: - . ,." '. m�is se 'cantaram;, dura�te o trí�l1o
e�rso. 'a direção' técnica do Bo- gauchQ, ,está sendo'c'1>biçádo.pelcx'·D' '!'s':'''a-' 'd �D': 'I' f.'''·a'�--Sa I"ta' I' A'

..

I carnava.leséo,' nos bailes e na rua..�

�aiu';a fará realizar árnanha,. no Bangu/do Ri(). O;_-dqntrà�o. d�"H�r{ ,,� /I�J ._:.:,",,,Q,',,,,,,,';: ,: {!, "i��",_)t '; '.
n r a· nl�a me::crndo .assim a pr,eferência,�CJs"estádio dà_F.C.D.cominrcioàs15,30 m�s com o seud�b_�l-L?F�emlerter.; '\"""10--'8<P'8'10""'r,18' -_':H�edg''I"",;_"a',",I:·'e.m' J'Iorl80"ÓPOII·8 fohoes c�rlOc!ls, fQrl!-m,:as.seg�llu..

horas, tlm rigoroso treino coleti.vo, mma em março proxl:mO•.
' '. ",' ;.' ,

. ; J' ' ".0 �.' , '. tes: Ç'Esta na hora" ,(a. marcha do- '

pelo que, por nosso intermédio,.con-
'

, ,-'
.� ,; "

-- '.e
'

'" :�, ";.,<.' � � S", • '., .

o-a'''o) quê apesar de' �er �oIO�d.:l
\T'oca tod,os os .seus craqhes a com·

' /LEtL-Ã.ü PARá. 'Ji "VE�'DA DE UMA CAMÚmOiNSTÉ :mb.p�l1ulti�lo l�g�r pelo j1lIga�en�
parecerem ,no l,Ocal e horário acima Inclul"do O Br'asll' 00

'" dHimb."a.�atenç�G,'tlo·s interessa'd'os para o edital n. '2.950; publicado to oficial, f,Oi wila das que mais '!1i-

referido.
'.'

"
,<

--no "Ó"lEsfàdo" :dó'dfu 19 'do mês em curso,' à páginaA, para a venda
cesso obti\r�ram; "Serpentina",

Ponto .O'08'I,r'o'"',' '". '.'
"

do ';veí�!,Ílo ácibaa ciÍ�dó, 'em' l-eilão, a' realizar-se no dia 28-2-950, às "Se é ,pecado sambar", "Daqui não'
. '15 horas,- ria Portâria :desta Rep�rtição, sita à �rua Jo-à<Iuim 'Vaz s./n, em

s�io", "Corôa do .Rei", "Falsa mlt-

rutah'ol I'� ',OI V8',r'z'ea WASHINGl'ON, 22 _(U; P.) 's'lio' José''; neste Estado. '",'
'- lher", "Falso amor..",- "General dfl

IJ A aplicação do PGolo Quatr.o, de, I: R;, da,D. D .. S. 'A. em FlorianÓPolis, São J'osé - Santa Gatad· Banda", "Balzaqujana'" e "Negra
'Em pattida, 'amistosa, sensaci,O- Tr�man p�ra auxílio aos paí-ses e· na, em" 23 de' feve�eiró de limo;'� .

maJuea", que �jás deu 'motivo",lI
nalmente disputada domingo. uHio: conômicame�ie necessitados'" "foi

' JURANDYR CORREA SALLES, Vet; �'J''', ·Chef-e da Jf. A. interessantes fa,ntasias.'
m'o, o's fuvenis' do lris derrot�ram âprováda .pe�a comissão' ,de relações �-\-_-_.-------.,..��---- -_-...,_----

.

,os do Oriente pelo escore de 4 ;{ exteriores" da "CâIJI ra ' dos' Repre-
3. 'o quadro vencedor jogou assifn s-entante.s. A.·�om�ssão, todavia re�

--f,Ormado: Tércio, Vado e Lico; Ed'- solvru limit�r a 45_biliões de dóla"'
,

gar, Hans e Jair; Madri, Liio, Pedro, r�s a soma'a rd·espénder. Entre os

'-Ifasinho e Laibe.
' .

países pQssivelmente auxiliados es·
. t_. . . • . . . . . . . . . . . . • .'. . . . • . . . . . . . . . taria o Brasil.

li
. .i' r

O
. Campeonato' AmadJ!)l1ista' da

Ci�ade, que tão brilhantemente
vem. sendo realizado. t,Odo�; os �hlos,
ao que+parece vai perder um dos

-seus melhores': concorrentes,
. Em' palestra que mantivemos com

"

,Caixa -Ec:onom'ic:a /Fçdéral
:

-'

(Car,teira ..lipoteC'ária)

De ordem do sr. Diretor, da Carteira Hipotecária

,:iIes�a Instituição, se torna' PRb�iCO a quem iJitéressar possa

'que,'�delltro . do prazo de 'trinla (30), desta dflta, �e,tã�'
'executapos, judic�almeI?-t�' e' sem qUálq�er\ �eserva; todos
os pontratos hipotecários' çle nutuários em c.atrazo por �àis

\ .. -:.. ,

de seis (6)
I

meses.
' .'

E, para que não se alegue .ignorância,· foi lavrado·'
o presente Ej)ITAL que álém de afixado no recinto desta
-' " 1- �

Caixa. se�â pu_bl!cado. P-Q 'iornal «O EST,ADO» que' se ,edi�
nesta: Capital.

"

;;'
" ,

'Cárteira �ipot'ecá,r,ia da Cai;xa' Econômica ,Federal
'

',v

de Santa Catarina,
( ,

f.

. Florianópolis, 22 de fevereiro de 1950. '

"

,.
o J

:

" ....
-

, _.-�!

JOÃO �Â.TISTA Q-gNÇAI;.VES;
,

,

Chefe da C_art�ira' ,I
_,:;

�,
..

j

Fevereiro de, 1950 .. "

I' •. ,'.
--�-__......__. _.----

,

•

J., i:

/

.'

.

,

: t·' ,�y�����+.<;,
..

"-1'�"}

._���k�-') .
. ,

......... �.

.

� ,(
!
,
.

\

� '.,'�
...,.

,D:�,SEU "INJERNITIOIll
\, -,:-"

�

:
. .' .

-

.."

Mtréce Pe�as,Gen�'ila�\ '. -

� r '\

A International Harv'ster. Mjqui'.as, S A., com ,ii suá iCei.
'

de concessi.onarios,de ·J<lorle. a Sul do Brasil, te,m à dispo­
sição dos propri�ta,ios de caminhões INTERNATlONAL.
oficinas eSPcciaíiltâdas parI' strviços. n�stes caminhões, as-

'

..,.;; .-.
. ...-.�

sim.como estoq�e d� 'peças genuínas. ESle'serviço ..-sse�.
!t}l .�<;ém@L·, v ••••••••••:.:.:::f[M\ ,a,

os caminhõc::s)NTERNATIONAL bo.a manutenção a Preço

�,-:,-,s,ÇO ........, !uoavel,.com material e mão de obra de pr;me},a qualid.. ,

.

S�_!t ; de. Con'fi� a estas oficinas esp�cialiJ:4das os se'rviço5' m••-

"', cãriicos no seu INTEtfNATIONAL, p�is aq"uel�� '9�, Ih.
"

venderam o caminhão' têm o'máximo interesse 'cm ·COR",,-
. vá.l� sem�re nàs<!"elhores' c�ndições: '

. ,

O
Exija peças g�'n,ufin�s liiternatj'?nal., ..g"

....
, ·,1'-

-'

.

. � �-.
.

I -
� ',F .,.,

. ,

,,' (ONCESSIONARIOS '

.' ;.....(;Omei.'t_io.� .�" TraD�PQr.es t� 'lli.)mO�, SIA"
,

'jRuaJ.oao PInto n. 9 - CaIxa· ,Pol?tal, 22.0 ----'- FLORIANÓPOLIS. ..

• '. ,,)
•

,
t

.. ..

.;
'

.

.
,-i
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-

Ministério' 'da;'M�rinha ····················································11--D-'.-C-L-.-.-N-o--a-.-·--'!'C.Pit�n� ·do. Poit�i �o E.t.p6 de: S�n�. C.torin�. �����v�T� t!���!C�����s .!�lc���!!��!.'I· A�L?�O�
Exerclclo de 1950 _.I. \ gastrícas e duedenars, com absolutos exíto> "",

\) , '.� ço...��=t���aa..

. EDITAL �,'" -�. ,;

,1

i,'
j • �(SOro Antl-,(erme'otoSO» .

'Tital_ De�lcuat6wloa

.
.,..

'

'Eltarlt6rlo • 'Ruld.nclci
f. ,De ordem dó senhor Capitão de Mar e Guerra da R. Rm. ,PLl' Fabríeado' em pràga .,. Raa Tll'CldeDtêe 47.

"NIQ DA FONSECA MENDONÇA 'CABRAL, Capitão dos Portos faço sa- .
'. .

_'o >- FONE •• 1<188

J)e� aos senh�res proprfetãríós e condutores �é _embarcaç;ões, �e. movi.. Represe1Í.tan�es em Santa C�tarina
das a motores, inscritas no RJECREIO e no' peQUENO COMÉRCIO '[i:' '.

- PAULO HOLANDA· ,

cam proibidas de navegarem próximo das praias. balneárias, �itu;l.:ias C aixa Postal 288 .: Floríanópolís
na' i.lha 'e tIO .contlnente. .

r,.,
'.

.

.

2. As referidas: embarcações. só. 'podúãÓ' navegar a uma dis,iân':
ma de. duzehtos (200) .metros das ditas praias. '

3,. Os conteaventores, serão multados deconrormídade 'com o 'Re�'
'gulamer.lo dàs Capitanias dol:pàl�to,S;.' I.' ".

..'

• ,';;
'. Capitania dos Port�s do Êslãdo"(je- ,Sa:nt;:'C�tari:Qa, em .r<;lorialló.,
polis, 15 de fevereiro de f950.

,�

.' .;, .

.

'

.

Nelson 'do .Liuramento Coutinho -. Escriturárto da classe ,G:secn"
'ário.

.

I .'

.

, ,

,

, o.,,: ". '0 ESTADO-Sexta-feira;' 24 7

;
,

,:' Âção e,.,t,. ."';105, ,

, A Rifà dá Maquina de Escrever «Remíngton Noíscless
Portablé» em beneíícío da «Casa de Retiro:' e, Centro Soei- .�.
aI .Stella Maris» correrá no sábado, 25 de .Ievereíro de";
1950 pela loteria, federal:

-

. ,

..� vista�'e a praZõ· ..
,

Enréiiamento .de motores, di�s '•
..,� fI ',

, Ins�açio 'dé ló� e força. , , '

.

Venda de motores,' rádios <e .aceseoríoe, .outro. .��oa elt:- . ::
'.

; biCOI, artigos 'elétricos....etc.
-

.. .', ,'o v�

,RepresentaQÕee diversas, com, exclusindade dO. -iDIDP.eri- � .-l

c :. recéptores ....SARATOGA"', ·INDI.ÜrA� e �... :.:'

A' ELfiRO ·.TECNlCA
.

'Rn�·1'te� Silveira. 14 - Caixã� 1�.- l'ÓDe ",",J/ .

_ 01/, •

.
'

,

,

:([),A!�R .

'l?
.

si 6 BA�R' bom

QUER . V�STlR.SE COM (ONFÓRrl
,

'�P,RO' A

,AI''a'-I-ata' r,cl-TJa'R�, M'"ello' ,

( ��f���!g�i:���:��:f��'��N prata bolrvíana, com motivos'
.. 1 -

Rua Felippe Scbmidt 48- 'inexicanos, di-ª, 21 nos bailes

----'---------'P"'-_---.....--.....-.. do Clube 12,de Agôsfo ou do
. Lira'Tenis Clube.

'

"

. �.

Pede-se a .f.in.e-z�'de
..

';Ue
.

-

tenha. encoáMúIo: ;�negar
na" Repartiçã,o 1 sita!i.... rua

;: . '," "Sa.nto��J?,;,�,�t�d..'a�.J. ...��.- .'.
\

"\7J' -. •• �.f;." f�'_:� � .�:' � >�, :'�i�tLJ ��.�."�. � .l •. � .�'.' •. ,e '4,' .!� li

·1
<

'

'.'
•

! :VeJilem-sê �t·
,

_

- Co&�ttgêIicia, .. por motl,,·
•

,. � vá, de' lll'ridança, alguns mó­
veis usados. Ver e tratar à·

. rua.Dom Jaime, Câmara, n. 9,
das 9 às 12.

.

- - .

.

Agrade,c.hnento

� .•.'!.�
•••••••••••• !.-I

Vende-se-
Uma:' ca'�a '

nová,' frente de'
material,' perto .

"da caixa
d'agua de [S. José' � Tratar
com o sr. .Napoleão Pessôa
na· Delegacia Lde Policia, de
S. José.'· _- .

de' .míssa
'o

""

,

'., • '.�. t.. J•.

. Or]�ij��/�� éql�y'�ir�"l'QQeldnef e· fa�Hi;a:j"e:ha;�r�s;"�E�ãr '

. ,Montz e'1amllIa, Newton de Almeida, e Iamilia e Alice
de Oliveira Goeldner 'agradecem aos parentes e' 'pes­
soas- amigas as manifestações de pesar por acasíão
do falecimento de

.

sua "ínesquesivel mãe, sogra e avó
MATHILDE DE OLIVEIRA GOELDNER

e ao. mesmo tempo convidam' para assístírem a missa
de setimo dia que mandam celebrar' terça' ferra dia 28,
do corrente as 7,30· horas, na Catedral Metropolitana.

"

. .

-

I. DATILOG·RAF'rA:
Frutas, Ref·re;sco�,gelados

. , ."

procur.e ,POLLI-S. 4,. 'Vomercl() ..e industria'
.

. ,
.' PRAÇA

-, 15 DE NOVEMBRO ' .
.

.

Dd(EQ!O I :' METODO I

Am�lia to1 'P'igOJ��
,v

.' Moderno e EUci.illl
. ��. -, ,''' .

'- P,4-RA ESc1ÚTORIO
',FELIPE' �CHM!D:r- ....".... �ÉdHic.io são Jorge ;

,

r, <' '-, f' c,R��.:rGe"e'r�1 BUtencourt, 48 OSla;Itos do prédio sito á Rua
-------,-------..,;-,..-----------

-

. :. (�$qluiriB,. Alber.gue· Noturno) Felipe I Schmidt mO 38 e,squina

...
:,

'

r .��� ;j'Dná. : Alzira." �,��,��cY��i( Coellió' '�I��O es-

___� '" "-
'.

,��
'"

.. EnêontI:ª,"'SB'· em no'ssa .Capital a ocultista e quiromen- .. A tratar )la r.ua Saldanha �a.. '
/

(,0' REGULÁ-D01i�:.V-IElRA'r.,.:"., .>
.�"-.' ! te ..

'

D��, 'l\L,Z�H3� g.u� "espáJ atendendo 'dia.r1am,ente seu� Cli- ,�nhQ 18.
.

.

'A Iil Ih .':t .. li � .

"
. entes. - Consultas das 8 as 21 horas' todos os dIaS á· .. . " ... ' .. -- ". ..... . .••

ALIVlA' A; ,t�L;�A�a u;�k]NAS �': 'R�a R�i. B_a;rbo�a '132.,·(em frente as:Abrigo:!de Menores). FRAQUEZAS EM G�RAL·
••

•
• \ ,'. -, � < ; ,C.ollSu!ta· - . Cri$ ',20 00 ,.

.
.' . 'VINHO CREOSOTADO ....

. �mprega·se , com; vantagem para, •.
·· -

" .' .. , , ,.' .

. ' .

. ;, ",

-....c ,. "SI"V'EIRA"combater as Flores Brancas, Cóli···
'. '

. ':;, -,' -.,. ." 'l '"._ ," •
,

' '..
I

-

'

..

-.. cas Ute.rinas, Menstr.uaes e .ap··s �", .'L�Utô. F. ,,souza: e/Senhora Antonio T� �antos.·e Sen,hora '
,

,

\ parto; e Dores nos ovário!'1. . Participaw' Buts, ;J?�r�Íltes e. Participa�,). aos parentes e .DR. FRANCISCO C�I
É poderoso calmante e

.

Regllla-
. pe�soas '.9-e, s-ü�;S, r.et�9.ões Q ,pessoas· dé suas relações o ,NETO

dor por excelência. . cpntrato::" tle . G�saH1ento' de' contrato d'e casamento de sua " Advogado·'
.

G'LUXO ,SEDÁTIJ'lIA,,'pela sua co,JÍI' s�.,f-!lh�"' ,N��do-,C?m �a srita. filh� �ygi�, CQ!Íl O sn�.· Escritório: Rua Fel�pe Sc�d1i
lJrovada eficacia é· rece1tada' pOI LygIa S,anto8; NIldo Sonza/ 21 (sobrado) (Alto da casa O

. médicos ilu�tresõ
.

I
1 _._

,; "

Nildó e Lygià paraiso") .

.

.

FLUXO SEDATINA encontr�.se ,em
.'

. '1- . , �. Confirmam Resiqencia: Rua Alvaro de Car·,
.

-toda parte;'
.'

Lªges" 1�;2;p9 .

_, Florianópolis, 18-2·50· valho, 36 I

__------------ �� � FionanópoUs

_.

.. . .. . ..'. �.... "'... .... . ....

Correspondenel J
(omerclai

(onrere
"Olploma

RUA CON�ELHEJ�O ,MAFRA - EdHi�ió ,Montepio
.

.

,
.

-

,

/ALUGA-SE
'RUA

','

" .

, ,
"

..
'i"'''- '-,' .>

.e

•

,"

TORNA'"t A gOUPA' BRANQUISSIMA'

. ,. /,
I

.

, "

/
•

\ '
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-

agFitiultura escócêsa é a �ai,s :Exce,êiinalllenle animado>. carnaval carioca de
,

,

"

mecanizada do 'mundo ",' RIO,- 23 (E.)'- A tradíção+ do desfile das escolas de 'samba e!) gar', a que os 'foliões optassem lio;
, LONDRES, 23 (B.N,S.) _'A Es- fadeíras combinadas e 3Ó.000 tra-

carnaval carioca é a da mais alta prestito dos funcionários, pe1a be-: composições de anos anteriores. A() r. ,.

�ócia, ,com uma população de cêr- 'tores," sendo de notar-se _que, em
liberdade que um povo pode gosar leza dos

..

carros e' das fantasias', e som do pandeiro e debaixo do ron«.
.ca de '6.000.000 de almas, é hoje a 1937, não existia 'ali nenhuma cgm' em qualquer regime, Ha permissão estandartes, .atrairúm urna onda co ,�a cuíca e doAambt>rim, 'desfi.,
área agrícola mais intensamente hinada, i .. ' para tudo. A in4urpentaria! � bem humana que se comprimia numa Iam blocos, pelos ruas de todos os,
mecanizada do mundo, segundo o .Já em 1944 éra de 100 o' número

analisada, nas r-uas, nos s�loes e· vasta area.vdehaixo de um delirio hàitPOs, cantando:'''�ega Malucá",
'parlaI!lentar Arthur Woodhurn, "e· desas máqu�n�s,qu.esubiram,a, 2QO

onde apareça uni folião, caracte- contagtil-hte.
'

\"Balzaqueaua", "Ta na Hora'�",
cretário de Estado escocês.

�m
1946, fez ver, ainda que, os tra-:

riza, ,t�da, a evolução do traje 'mas-. A pr.odução de musicas, carna-j "Este é o maior", "Se sambar e,
Disse o sr, Woodburn que duo tores aumentaram d� 20.510" em

culino e fe�ninin0 das cinco partes valescas concorreu igualmente pa- pecado,", "Daqui não saia; daqUi'
rante o ano de 1949" foram empre- 1944 para 20.897 nos começos de

do mundo. Eva e Adão aparecem- ra o sucesso'. Dezenas de marchas I ninguem rue tira" ... e outros su-

gados na Escócia mais ·de 400 cei· 1948.
corno f�ram e;xpulsos, sendo pa- e �ambas firmaram·se se'm dar .lu-

'

cessos..
'

----.. ,-�

i;�:n�1�;:�?��:�r�i� -õliõssõ�CiRNiVA[
dú, os monarcas das.mais remotas .'

SATURNO
eras até a' presente, todos forne- e. ,

cem seu' figurino para �s fo,lgü,ed,os Fkado o alegre' e democrático rei-

de Deus Momp.· nado de Momo, silenciados os tam-

Artistas célebres, escritores, peno borins e as puitas, perduram apenas

sadores, filósofos, maestros de nf!:, os écos da vibração coletiva dos

meada, imperadores, ditadores c, dias alegres '. que nos
- deix�ram. E

mais tudo o que se ipossa imaginar porque-a festa foi d� todos e todos

que tenha passado pelo mundo, en- :'l viveram; pa�ece!_'á supérfluo que gado", com as esperanças de "bis"

contra 'seu simile na _maio� festa um cronista venha dizer aquilo que. em !951. ,

da metrópole brasileira. Revive-se, todos .sabem, Mas, há coisas que Dizem' por aí' que' o povo' brasi-"

assim, 'o passado inteiro, eom uma' tanto' emocionam, que .não pode- letro, tão miscegenado, não sabe _O>

impressão' niti�a do 'que, apreen- mos, os que' gostamos 'de rabiscar, que quer.Fe para fugir ao trabalho­
demos na história universal 'a pon- papéis, silenciar apenas. '. criou o carnaval e o samba, 'capa­
to da hishilhotice e a curiosidade Flcríanópolis vem' deixando de zes de estínguirem toda' a sensibi!i�
humana entregarem-se a perquiri· ser a 'éidade do' "já teve", para se', dade artística de uma raça. Coo:
ções dos traies e tipos que desfi- tornar a cidade �o "já tem". Haja cordam, pelo menos, os floríanopo-
Iam á sua frente. listo o carnaval que tivemo's. Fo- más, com jsso?! ...
Acreditamos que em nenhuma

I
ram risos e cantos, música e batu­

outra parte do globo as, ímagina- cada, ritmo 'e alegria, bacanal I!

-ções trabalhem tanto'
. para uma saturnal àmoderna, como-só o hra­

parada' tão completa. de imitações sileiro sabe fazer, para afogar, pelo
,

de originalidades .. Vale 'a pena Ia-' menos três dias, tôdas as preocupa,
�er estas 'evocações no carnaval ções, tôdas as dôres de cabeça, 10-CIDADE 'DO' VATICANO, 2â, '(V.
carioca, porque essa festa popular do o .seu .descontentamento etc. etc.'

A.) ....L O � cardeal Federico Todes­
empolga tanto, as almas que nela "etc.

;Iaoobras laVal·S chini arcebispo da Basilica 'de São
se �eunem num nivelamento- ver- E como se 'não bastasse tôda essa

Pedro, oficiou as cerimônias' ,de Idadeiramente, excepciona .' alegria expo,ntânea, pelo;s clubes ,e

"01)·00"1'8S quarta-feira ,de cinzas, às qu�ti.s -O preconceito racial existe no' ruas, dirigidas pelos foliões tra/di.
" compareceram milhares de pessoas; .

1"

) nosso pais. Mas, se eXIstisse,' qua· ci,on-aI,'s da cidl!de, tiv"emos como
WASHI,NGTON,23 (y. A.) - Cêr· entre as quais' muitos 'peregrinos do '- -

I quer estranh.o <:lesconheceria, por- demonstração eloquente do\- talén.
ca d'e 100 navios de ·guerra· dos E,'5-, Ano Santo. No, rito anual d,a bre'la '

,
� que a tendência dos fo,]i�es é apre· to artístico ,do" nosso povo, as ale-fados Unidos, Inglaterra, Canadá e Católica que recorda aos fiéis que sentar-se em condição inversa." gori�s e 'as �utações que nos ofe.' Em conseql)ência, a vitima sofrew,l

Holanda, inclusive cour'açados e êles um dia voltarão ao pó o car-
'

,,'",

-I
-

I 'I '

I 'd
,

. - O preto caracteriza-se de branco, ,receram os.' abnegados trabalha�o, uxaç_ao (a c aVICU a esquer 3 .. --

- p'órta-aviões� tomarão parte :::Ias d'eal marcou a testa dos -bispos 'e O branco de preto ou mulato. Os res dos Granadeiros da Ilha e dos se'ndo Imledicado pelia !a�sistên;cüi�,
gJ.;",ilIJ.qes manqbras navais !lIO pró· outros prelados," com cinza�,';]\tiUía " .

f'"
' ,

, \
"Seu estado e' satI'sfato'1'1'0.

.

, homens, preferem fantaSIas 'eml' Tenentes ducDiabo. Tódo � qualquer,,,xianO;.mêsL l1a ,área caribeana; Um res de fiéis receberam as' cinzas nas
"

. ninas e as mulhere�; com sua' teu elogio qu-e se lhes faça será ab"o-OfHa:} naval dos Estados Unl'do�, d' el' I d' b 'I' e o n 'v '" "I V sas ca,pe as a aSI' Ica �I dência' para a siulplificação da lutamenle desnecessário,' porquantodeclarou que os exercícios, que se� tôdas as quase' quinhentas igrejas roupa, já \ rep�ldiam as ,calças com- àqueles' milhares' de, pessoas, querãp concentrados nas táticas de de- d� Roma. Pio XII, completameqte p,ridá's e preferem os calções. É o se con�primiam por todo o perime-
l

fesa contra submarinos internacio· restabeIecido do recente' ataque ' ,
. o-J'"''

--_----...:....:.----,----...-

nais mais amplas realiz�das en]
. q�e estamo,,>- ve�do ·nu�Ito este ano. tr da Praça 15, com �ll.as. p�ll11as, IS8"nea-O 'de It·ceo-grIpal mas ajloda com a voz ,enfra- Nao ha exagero em dIzer qQe ses· consagraram a magmÍlcencla do. U '

'águàs do Hemisfério Ocide.otal, des_ quecida, não recebeu as cinzas, :-:e-
'

I
<

- senta porcento da popu ação ca- trabalho. " -

'

é
•

-de a �guérra. Terão 'iníéio a 15 de mmdo uma fonte dn Vaticano.
,

. "

I E' f '1" �a pr via

I
� y rlOca e' carnava esca. o, o Ião ,Os que, como eu, estiveram nos \I,' .m::,trçú,

-

ap'ós ,a conclusão das
'

" ,

""d
.

.

'd O 22' (V ) A'" maIS dIvertI o e o maIS assI uo, a galpões, acompanhando os retoqlle3 RI, . A. - report,agem:'manobras isoladas ,dos
.

Estados, TINTAS' PÁRA' IMPRESSÃO' quele .que se conserva na "linha finais que se davam aos carros "IJ d:"O Globo" diz t�r apurado_ que'
Unidos chamadas "pol'trex". Na:> . C O T TOM A -R de frente" sem ··arredar pé, é jus. tendo aqu.ela azáfama alegre, ,capaz amd;;t s� acha em p� a resoluçao da .

m b b· d
'

h d .-
' "

� COll'llSsao Consultiva do Inter- .

.ano ras com ma as, c ama as '

----- tamente (;) da camada da· classe de I{OS fazer len�brar, emocionados, câmbio Comercial com' o ,'Exterior;"carfubex!', aBi" unjdades :da frota'. ,
'

.

.

'd'
. . ,

_

"

D
-

t'
.

F
' me la, ou seJa a maIs numerosa. as colmeias mágicas d0s contos in de qué 'trata o avisO,,186 de 1948,do '

initern�cionâl :ã? operar ..
numa esgos osa a rança 'o.s trabalhadores de todas as pro·. fantis, não viram :por ocasião do Ministédà . da FazeÍlda I ao titu·

v'asta area oceamca que vaI desde
.

.

T.t
t fIssões forinam t'ambem" "anguar- d,esfiie de' terça-feira uma compe.

lar das Relàções' Exteriores, publi.:
Charles,ton, na Carolina do,.Sul, até com I o .'

-

da, :porque no 'Rio não precisa fi; tição inter.clubes. Viram, sim, u,ma.
cado. no "Diário Oficial" de 10 dei"Guantanamo em C b t , . , ., , ag6sto daquele anci, segundo, o qna .

.

.

.

' � .a e a e as pro-, 'PARIS, 23 '(K) - Um !porta-voz nanciamerito para se divertir no homenagem mag,rufIca ,pr,estada a� estão, isentas de licença previa de' .xImldades de Marh'lllca. do, Min'istério das ,Relações' Exterfo- _reÍlnado de' Deus Momo. Confeti5, tradições artísticas da nossa terra,' importação "as remessas de mE:'rca�
res declarou qu,e a França considera serpentinas, hoje. são meros mate· pelos que_. noite a dentro, pintando, dCitias e amostras cujo va,lor não-

I
.

t d
.

d II riais p'ara decoração. Os lança·per-, d l' d d exceda de 25 dólares ouro o seu
o recon leClmen o o regIme e 0_ prega'o o, co an o, eram-nos, a .

1 t' 'tra' moe'da de'sd"'''''

.

f' d t . '. .

' equIva en e em ou " <O-

Chi·Minh, pela Iugoes'lavja como 1]!I.l umes,.com seu po er en orpecen- oportumdade' de aSSIstIr � um, dos
que�tais remesfi;as não dependam'

"ato hostil". ,

.

te, foram. 'banidos dos salõ,es pelas, carnavais mais belos do Brasil. de' coberttlra.cambial":
'

N;i.o será apresentado, contudo;' aútoridades. Logo' o carioca para.

g-entina e �w Uruguai, aonde f<'lra um protest� f6rmal ,à Iugoesfavia. esquecer as magnas, pr,eci:;;a apenas

em companhia de suá espôsa, acha- Quando a União Soviética recónhe- de disposiçâo.
"

;se novamente nest�' capit�l o sr. d�. ceu o regime comunista vietnahIês
- "Veste uma càmisa listada", e o

Po]y.(loro de S. Thiago; já�ten-do; re- a ,França protestou enérO'icamente resto corre por �ua éõnta·l!?-so!,po-
iniciado sua'"atividade clínic,a. "J·u-hto. ao g'ovêrno de Mo "'o' ,.ra-se a u_m' "sujo", e durante três "-,.

sc u.
d' I

-.

--�------ ",:,,_
'

---,___:__� I�S, ,pu a e canta num esqueclmen·

REC'ITAL DE CAN'TO'
to completo de ludo. 'Se não'pode

'.
" participl;lr dos bailes DOS salõ�s de

sociedade recreativas e desporti­
Têr�a.-Ifeir-a, dia 28;2-<50, 'às :21 horas', no salã'o do, ,Clube. 12 de vas, dança no asfaltá, _

ao som do
'}I,gÔisto, gentjlmente ced'ido, teremos .o praz,er' de ouvir ,elssa nova reve- rádio :num 'ambiente tambe� d,e.
"Jação ,,<:la art:e 1íri,�a: nacionaJ, Ge.r{y. SIclo�itz B.L.cc'a, aluna !üuread'a, da ! �orado. e com' a mesm.a animação
gmn(je Bensanso<IJJl Lage. .

>.
,

" dos recintos fechados'.
.

Do "DiáirÍlo" de Santos, destaca�m0s o segtlinte:'
.

Par�: isso o p�efeito do Distrito
Geny Sclowitz Bicca é uma ,artista�.de �éritos, e sua carreira a. Federal excedeu neste ano toda a

!evará, _.sem dúvid·a ao caminho q,ue mereçe:.o d<t gllÓria .. ; -ct�lab�ração que os seus anteces-
O i<So'Cia 1," 'de_Goj;a,na diz" Tivemos ontem, a hÓI�I'a' de ouvir e sores 'deram ao Carnaval. As aveni.

aplaudir ,a grande soprano lírioo, .Geny S: ,Bicoa, -filha da fronteira ,me· das' Rio Branco e 'Presidente Var­
ridional' deste. Br!asil imenso, a -gl'antle ls!opranJo -g>aucha, traz·nos, na gas, á Praça Mauá, a Praça Onze, fi
S11a voz puríssima, o aveludado das coxilhas e ,o sÔ!pro do minuano dos Praça Paris, a Praça S'aenz Pefía e

pagos nataes. Goi.a.nia 110nrou-se, n.a 'J;ll:81moráv'et, noite d,e on,tem; 'cm outras mais, foram cáp-richo,sámen­
louvir 'tão exími'a cantora. te illlmiIl:ad�s e. ,ornamentadas. O'

\.

'. FLORIAtlOPOLlS ._. 2-4 de. Feverelrp de 195�' j

" . ,I

Ed-wa,rd Millér' eonjeren­
cíou CODl yPeroD

BUENOS AIRES, "23 (V. A.) ."... po. diplomático in-formaram que os

As. bases para à negociação de um e�tendimentos entre os dois esta-'

novo tratado' comercial 'entre a .Ar- distas vem -se . desenvolvendo )ium
gentina e os Estados Unidos pode. ambiente muito cordial; o que p.o�­
rão' surgir da� conferências entre 'sibilíta supor a obtenção. de resul-

, o presidente Peron e o assistente- do tados favonais no seu termino.
Departamento de Estàdo, Edward ,. " ...

G. Müller
»,.J"'�-""'......-......._�� 00'arta 141ra' de "III

.

Ne
_ on, nem o represen""""'an--l1'-

.

,

- li "lU-
epartamento de' Estado

.

fize· ZaS'�D-O V'allellO!r:am manife:s��ções públicas I até .

agora sôbre o tema das suas pales­
tras, mas. elementos ligados ao cor

I

,_;

+r ;
"' I, ;

�

L
I

"

f

>;

Dr. POlydóro··
.

S_ Thiago·. .
•.

J De regresso' de sua' ,viagem à Ar-,

/

F ·R I E l R ,A S,
ESPINHAS, ETC._

PA R A" f E R I D,A 5,
E C· Z' E M A s""
I NFlAMACOE.S,
COCEIRAS

, ,

..

1 NUNc,::r EXISTIU IG'UR(

\' ,
,

/

e( )

)
, )

Pouco importa que houvesse corn-...

petição, o que aliás poderá �s,erv;ir-',
de estimulo, ou que houvesse ven­

cedores. o verdadeiro [ulgamento.
de�-lhes o povo, que se pudésse gri_
tar a lodo o cortejo um "muito obri-

rol apanb'ado por
uma orda

'

: RIO, 23 (A, N.) 'Quando S("",

banhava .ante-ontem na praia de­

Copacabana, foi apanhado de sur.;."

�presa por forte onda, que o atirou.­
à distância, .

o diplomata CarIol
Cooke, de 25 anos de idade, filho,'
do embãixador argentino, sr. 'JuaT}:'
Cooke,

'

TINTAS PARA IMP,RESSI0-
COTTOM�R

-. O comentárista politipo dQ, DiáTio- da. Tarde. autor. de'
P.R.P. e o P;S.D., de ante-ontem, é um pacóvio genial. As:

trancin1tas que urdiu são da mais adorável ingenuidad,e. Nem'
comadres enredild-eiras, em menopausa, seriam tão grosseira':' ..

J.
mente intriguent�s. O lnexei:'Úlu�iro, na sequência estúpida das'

suas flltriqcl.ces, vaí em creS'cendo de fuxicos. Somando e:mbus� '.

tes baratos -e' inv�ncionices infantís, quis, com o total negativ'o,
das mentirolas, dbura.r inna pilula para que o sr. Cardoso dã

,Veiga a engulisse em sêco'; Ao terra-l!-t,erra de suas falsidades':
não ocorrem a resposta que' o' jeca·tàttí deu a:o vigarista:

_:_ A sua perposta � fOJ!midável! Nõis 'só não aceita elil'

porque l1óis 'não 'é bestá!
" Em todo o' caso seri! útil, a' �s,tas alturas" re'gistrar a evo-,

lução 'por que vai ,p-i:lssimdo a eterna vigilância. De slogan sadüj,;·.
pãtrlótico, digno da austeridade de· Edua'rdo Gomes, desce, ,em

'

Santa Catarfna, pai:'� as' tr'iêas� jitneleirllS das Irmãs Lôusadà'
da., V..D.N. AG invés d·e provocar entusias:mo cívico, pesteia 'o·�
ar, latejando-o de malediCências e embustices; .' ..

I __ c;:J��
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